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&CTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores

Per decretos do 8 do corrente:
'Foram promovidos o nomeados para a

guarda nacional :
CAPITAL FEDERAL

1° regimento de cavallaria
Estado-maior — Qaartel-mestro, o tenente

João Nopoinuceno Caldeira de Andrade.
1° esquadrão — Alfores, Bernardo Pinto

Moreira.
2ei esquadrão — Capitão, o tenente Fran-

cisco do Paula Lattuca;
•Tononte, o alferes JoaI Lopes Marinh i.

-	 30 batalhão da reserva
-30 companhia — Tenente, o alfore3 Joa-

quim Marina de Azevedo.
compa.nlibt—Altares, Feanoisoo do Paula

Porei et Nunos.
E iTA DO DE PERNAMBUCO

Municipio do Recife
1" brigada do cavallaria

Estado-ma i or — Capitãoatju 1 ‘n to do r-
deus, Jost5 \Vacila Pera,ro, do Cirno.

1 0 batalhão do artilharia do posição
Estado-maior—Tenente-coron31 comman-

dante, Antonio Carlos Forreira.

ESTADJ DE MINAS GERAES

Comarca de Queluz

4920 batalhão do infantaria

Esta lo-ma,ior—Capito-ajudan te, Domingos
Nigri.

164° batalhão da reserva

Estado-maior—Major-fiscal, Francis:o Dias
Nogueira.

153° regimento de cavallaxia,

Estado-maior—Capitão-cirurgião, Joaltiim
Augusto Baeta de Faria.

151^ regimento/ do cava.11a,ria

Estado -maior — Capitão-ajudanto, José
Francisco do Carvalho.

'Foram mandados aggrogar:
Ao 10 batalhão do infantaria da guarda

nacional do Estado da Balda o drenas da
antiga 'Tinida José Nicolão da Silva Pinto;

Ao estad o-maior da 21 brig;Lia da infan-
taria da guarda nacional da comarca de Ni-
theroy, no Estado do Rio do Janeiro. o ca-
pitão ant Jni , Pinto do alira.uda;

Ao respectivo corpo, o major fiscal do
2' regimento. de cavallaria Amando do
Araujo Cintra Vidal Junior, da guarda na-
zional desta Capital, á vista da inconipati-
tibilid ido exp 'esfit no a:1. 21 do doceeto
n. 4.703, de 15 da fevereiro de 1903.

— Foram declarados sena °IML° os decre-
tos

De 22 de junho de 1903, na parto em que
nomeou para o posto de tenente da z a com-
panhia do 2° batalhão da reserva da guarda
nacional desta Capital o alferes a ffonso Da-
:nazi° fie aggr,,gado ao 1° b ¡talhão do
alludiát., serviço oa referida roilici i;

De 18 do janeiro ultim n parto em que
mandou aggregtr ao estado-1n ator di 40 bri
ga ia do infantaria da guarda na ,ional da.
comarca de Nitheroy. no Estado do Rio do
Jaiwiro, o capitão Custodio Barro, da Silva,
ficando subsistente o de 9 de novoinbru do
1903 que elas-ille ;d11 O IV eRmo olliolal na 2a
companhia. do 1 0 batalliao de inf,ntar.a da
guarda nacional desta Capital;

Da 14 de dozonibro do armo proxima pis -
saio, na p irte em que noineion
Esteve Guild° Ia pira o p isto do alfares d
l a camp t d.) 1010 batalhão do infanta-
ria, da ,,,aiatala, nacional da e tpitai do Estalo
Is S'. Paulo, vista :telt tr-so proAttneitCo
e mi a incurso n is pia s do • a.. t	 I, § 2 , d

Penal.
—Foi p . ivati .1oa rpil a Vianna' da Silva

do pasto de 2 ., toa :etc dc 38 )ataria cl, 	 Ni
:invato Ii 1,..11.1taria, do camp 	 tia guar-
da nacion tl dast t Capl ti.

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinisteria da	 ica e Negocios
• luto riores

Expedienta de 9 de foverairo de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se dons mezes de licença, com
ordena to, para t'atamento de salde ao 5°
adjunto dos promotores puldicos desta Capi-
tal. bacharel Joaquim José da Silva Santos.

— Foi declarada som ()Dito a po-taria de
10 deja,noiro de 1902, que nomeou Luiz Ayres
da Gam a Bastos para o lo 'ar do 1° sup,dento
do substitato do juiz federal na circumscri-
pção da Santos. na :seeção de S. Paulo, irr
não ter solicitado o titulo dem -,ro do prazo
legal.

12equerimenIDS despaáliados
•

Luiz Placai() —Itomettou-se o requerimen-
to ao director da Casa do Correcção para
tomar na consideração que merecer.

Engenheiro Jalio Oscar d3 Novaes Carva-
lho..—Mantenho o do zpacho anterior..

DIRECTORIA DO INTERIOR

R !é:1 )1041)12W. despichados

Manoel Antonio Ferrei .a. por snn proltra-
dor Anton , o Nun s, soloiilo nazur
ção.	 Promova a ro.:1.1 11 tç..ta do alie.; elo
eq,, I ,v,,e0 (1, (100n:bento calei .1 apresontada
p	 var 41. I !Mil.'.

LUIZ AM:1Ni°, alumoo do In-Atido Narie-
nal do Mu-ica, redimia novilluent . - sor adinit-
tido ao exen.0Jc pid no lu , * II 15011 d.+ p!'
O á ál ,1;."1,N()1 (L)	 anu	 qiirs ll p c f
p,ra eoinpi , ,t ,ir o cu ,. .4o.—I lof-rid a. á, vista
da ii1th..u4lo lo .1i Is:cor .1 lastitut).

Oe.

Foram naturaliz bra,zile'r.,s o subdito
nortn guez Merciano Marques e o inglez Al-
f. e 1 Twea lio, re, /Rentes no Estado de São
Paulo. -- Remoaea-sa a padaria do pri-
meiro ao prasiden to do rof3rido Estado.

— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zoirlt, para os devidos fins, que foram dosi.
gna 'os p tra 03 ! ogare3 lo in ornes do clinica
olFtetrict e gyrre dogica da Faculdade de
Marlicin1 do Rio do lin iro os altmoos Car-
los 13aptista Lapn, e hsé Fructaoso Dias
Net t em substituição d s alumnos Ernesto

issiuma Filho e R, alolpho Vaccani,que con-
cluiram o curso.

—2133ominendou se. ao del egado fiscal d.o-
Governa junto ao collegio Salosiano Santa
Rota que, em .observancia ao disposto no
art. 369, n. 5, ¡I) Codtgo de Ensino em vigue,
r, , mett t á Secretaria. da Estado a certidão
ne ..i'ativa do registro de hyp ):,Iteca, do predio
que cansti tio o patrimonio do mesmo cullq4_,
gio, a. mia.. não a eomaanlim o rol, torit
apresen'ado °ai 31 do j cieiro ultimo.,
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Benedi3to de Barros Vasconcellos, pedia to
reconsideração do despacho que motivou o
aviso de a0 de janeiro ultimo, dirigido á Fa-
culdade Livre de Direito do Rio do Janeiro.
-Mantenho a resolução constante do mesmo
aviso.

:DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

S ilicitaram-se ao * Minist3rio da Fazenda
os p agam on tos :

De 7:577$35l, fornecimentos feitos, de se-
tembro a dezembro ultimo, ao Instituto lam-
jarnin Constant ;

Do 43$, forn.3ciruento e trabalho extentado•
p tra, esta socrotada- o:n janeiro findo ; •

De 227$100, objectos do expediente forno.
ciclos ao es3riptorio do obras

Do 253, despeza relativa a janeiro com o
asseio do elliticio em que funeciona, o juizo
seccional na secção do Rio de Janeiro

De	 igual despoza, do juizo seocional
desta d:stric ro ;	 •

Da 16616,ao Dr.- Antonio José de Morais
Brito,. gratitl :ação mensal pelo tra,b Llho
emninulativo do medico legista da policia;

De :856$436, fornecimento s feitos, em de-
zembro ultimo, ao Instituto Nacional do
Musica.	 •

Roquisitou-se a restituição da c :.ução
depositada par Pimentel Moirelles.

Requerinisnto despachado

D. Maria Carolina Lins Blolce, pedindo o
montepio a que se julga com diroito.-3om-
pareça nesta Directoria Geral.

Expediente de 9 de fevereiro de 1904

DIRECTORIA DE SAUDB PUBLICA

Accusou-se ao engenheiro fiscal do Go.
vorno junto á Compinhia City Improvements
o reeebinaento do officio n. 85, de 8 do
corrente.

-Recommendou-se aos delegados de sau lo
do l, 60, 7° o 8° ilistrictos sanitarios que
mandem effectuar rigorosas visitas de poli-
cia e vigilaucia sauitarias n s seguintes
prodios:

11111, Barroso n. 4.
Rua de S. Clemente n. 4.
Rua da Gambin, n. 231.
Rua Sonmior Euzebio n. 300.
Rua Viscondo do Sapucahy n. 239.
Rua Oreste n. 23.
Rua das Partilhas n. 6.
Rita, de S. Christovão n. 343.
Rua da, Alegria n. 49 A. 	 -Rua Segunda n. 6.
L--a'olicita,ram .se providencias do dedegarlo

do 3d districto sanita.rio sobre a irregulari-
dade de que traia, o officio n. 85 do fiscal I o
Governo junto á, Comp Lnhia City fmprove-
monis.

-Rometteratn-se: 	 .
Ao director • do Lazarato da Ilha Grande

urna canta, na importancia de 200$, para
ser subinettida ao divido processo;

Ao secretailio da Faculdade do Medicina
o diploma do Dr. João Marciano da A linoi ia;

Ao inspector geral das Obras Publicas a
seguiii?e relação dos predios que não possuem
depositos de agua, nos 2°, 3°, 4° o 7° distri.
tos sanitarios

Rua da Gloria na. 40 (loja), 56 (loja), 58
(loja), 60 (tojo), 62 (loja), 66 (loja), 70 (loja)
e 86 (chaeara do plantas)

Rua D. Luiza ns. 2 bis, 16 e 34;
Rua do Cattete na. 60, 70, 70 A, 72, 74 o.

144 (lojas)
Ruo. S. Salvador na. 1 A o 49;
Rua, Paysandú as. 49,58 'o 54 B (villa Pa-

checo)
Avo-tida Vinte e Oto de Setemb :o (fa-

brica Alliança) na. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9,
10, 11, 12, 13e 14;

Avenida Cinco de Julho (fabrica Alliança)
na. 2, 4, • 0, 8, 10. 12e 14

Avenida Vinte e Deus de Outubro (fabrica
Alliança) os. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11,
42, 13 e 11;

Rua da Assetnbléa na. 2 (loja e sobrado),
2 13, 2 C (loja e sobrado), 8 (loja e sobra lo),
4 (loja), 6 (loja o sobrado), 10 (loja e sobrado),
12 (loja e sobrado), 18 (loja e sobrado). 80
(loja e sobrado), 22 (loja), 21 (loja e 1° andar),
23 (loja), 70 (loja), 80 (loja o 1° andar) e
114 (e oalagern e loja)

Travessa do Paço ns. 2 (loja e sobrado), 4
(loja e sobrado), 6 (loja), 8 (loja), 10 (loja e
sobrado). 16 (10j i), 18 (sobrado, casa de com-
modosa 20, 22 (loja e sobrado), 24 (loja e so-
brado), 23 (loja o sobrado) o 28 (loja o so-
brado)

Rua do Cotovello ns. 10 (loja e sobrado),
16 (sobrado), 17 (loja 'e sobrado). 18 (loja e
sobrado), 19, 20 (loj L e sobrado), 21, 23 (loja
e sobrade), 25 (loja e sobrado), 26 (1nja), 28
(loja e sobrado), 30, 31 (loja e sobrado), 52
33 (loja e sobrado), 34 (casa de commodos),
37 (loja e sobrado), 38 (sobrado), 40 (10j i),
43 o 4,3 ;

Largo da Carioca na. 1 A, 1 C, 1 D, 1 G,
1 K, 1 L, 1 M (loj s), 6 (loja e sobrado), 8,
10 (loja), 12, 14, 16, 18 (coufeitaria que Lota
deposito, na Ls recebe bambem dire,caonento
do encanamento geral) e 22 (loja e sobrado);

Rua Visconde do Maranguape na. 30 (1°
andar) e 4(1 (loja);

Rua Senhor dos' Passos na. 79, 83, 83, 87,
89, 132, 138, 140, 142, 144, 146, 148 e 150;

Rua mie S. Jorge na. 55, 57, 59, 61, 63,67
e 69

Rua General Camara as. 24,213, 30 A, 3,
50, 52, 64, 66, 72, 74, 84 e86;

Rua dos Ourives na. 67, 71, 75, 79, 81, 92,
91, 97, 09, 101, 102 e 107

Rua da Alçando ;a na. 4, 5, 23, 73, 77, 97,
99, 103, 1J5, 107 o 109;

naco° do Fisco n. ;

Tra,vos3a, do Ouvidor na. 25 e 33;	 -
Largo do Rosario as. 1 A, 2, 2 A, 3, 4, 5,

6,7, 9, 0 A, 10, 14, 22, 32, 34 e 36;

Rua Colina na. 1, 3, 5,23 13 023 C.
Rua Liberdade na. 2 e4; . •
Rua Einanc,pação as. 2 e 4;
Rua Aristides Lobo na. 58 e 76;
Rua [tapir n. 5 (avoni ta);
Rua Machado Coelho na. 1 o 11;
Becco Miguel de Frias ns. 1, 2, 3,4 e 5;
Rua Nligue[ de Frias ns . 5, 6, 8, 11, 12, 16,

17, 19, 21, 20, 28, 29, 31, 36, 33, 39, 40, 43,
47, 49, 51, 53 o 56

Rua S. Januario na. 1,
F ti 2, 2, 3, 5, 10, 24,
e38;

Rua D. Julia na. 59, 61, 63, 65, 67, 69, 71,
73, 73 (estalagem), 75, 77, 79, 83 e 85;

Travessa do Lopes na. 2. 4, 6, 7, 8, 10, 11,
12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 10. 20, 21, 22, 23, 24,
28, 29, 20, 31, 32. 33, 34, 35, 37, 39 o 41;

Travessa Onze de Maio na. 6 o 8;
Ao director geral da Contabilidade deste

Ministerio diversas contas de fo •necimentos
feitos ao Instituto Sorothorapico de M2B-
guinliss, na importancia de (9:074566, em
dezembro p,oxiino findo; uma conta, na im-
portancia de 481$334, do alugu 1 da casa
occupada polo serviço de prophylaxia da
febre amarella, em janeiro ultimo, o o at-
testado do freq meia do passo LI superior do
Lazareto da Ilha Grande, relativo ao mei do
janeiro proximo passado;

Ao dir :ctor gorai da Contabilidade do The-
souro Federal os referidos attestados;

Ao dir-etor da Estrada de Ferro Central
do Bra,zil os laudos dos exames do validez
de JosO Martins do Castro e Paulo de Car-
valho Pereira Cardoso; •

Ao administrador dos Correios, idem do
Sabino Malavias do Siqueira.

Requerimentos despachados

Dia O de fevereiro de ' 1904

Olyrnpio Hilarião da Rocha-Sim.
Norberto Augusto Borges -Sim.
Victorino Adolpho Fasshobor.-Sim, me-

diante recibo.
Bento Luiz Ribeiro.-Sim, dedianto re-

cibo. •
J. \Va,ttoau.-Compareça nesta directoria.
Luiz Augus .̀.O Drummond Alves.-Inde-

forido.

Marlano do Froit s Brito.-Indoferido.
José Martini mo do Oliveira Barbosa.-

Indeferido.
L. ,Noronha.-Indeferido.
Antonio Luiz da Serra Pinto. -Indeferido.
Norton Megaw & Comp.-Sim, mediante

gratificaçã,o ao pessoal pelo serviço extra-
ordinario prestado.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Ministorici da Marinha

Por portarias do 10 do corrente
Foi prorogada por ires mezos, do accordo

com o parecer da junta medica, a licença
concedida, ao 1 0 official da bibliothoca da
Escola Naval Antonio de Assis Figueiredo

D 2 (avenida), E 2,
26, 30, 32, 34, 30

Por actos de 25 do janeiro ultimo foi ex-
onerado do guarda da Colonia Correccional
dos Dous Rios o cidadão Candido do Oliveira
Tinoco, a seu pedilo, o nomeado para substi-
tuilde Guido Soares Ferreira.

-Por outros do 10 do corrente:
Foi tornada sem effaito a nomeação de

Eduardo Regua Filho para o cargo de inspe-
ctor do alninnos da Escola Corroecional Quin- --
Z3 de Novembro, e nomeado para o substi.
tuil-o o cidadão Annibal Caotano Pereira.

Ficou som atreito a nomeação de Erico me-
gol para o cargo do 2° supplente do delegado
da 13a eircunascripçãe, par não haver to-
mado posse nein se ter apresentado nesta re-
partição;o foi nomeado para sabstitudao o ca-
pitão Carlos Franco da Silva Tavares.
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por portaria do 3 do outubro do anno passado,
para tr dar do sua saude onde lhe convier,
percebendo o ordenado integral, na forma,
do § 1° do art. 138 do regulamento annexo
ao decreto o. 3.652, do 2 do maio de 190u,
em virtude do art. 108 do mesmo regula-
mento.

Foram nomeados :
O contra-mostro Bernardino José da Silva

Lobo para exercer o cargo de mestre da offi
cina do construcção naval do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro

O opera,rio de I a classe da mesma officina
Francisco Antonio Manoel para exercer o
cargo do contra-mostre.

Foram concedidas, na fõrma da lei e á
vista do parecer da junta medica, para tra-
tamento do saudo onde lhes convier, as se-
guintes licenças

De dous mexes ao 1 0 tenente Amorico Fer-
raz o Castro ;

Do um mez aos ajudantes machinistas
nato Moei' ido de Oliveira o Rodrigo Ram0q
o sub-ajudanto machinista Jose Ferreira, Pa-
choco o serralheiro do 2° classe Luiz José
Pacheco.

Ministerio da Guerra
Expediente de 30 de janeiro de 1903

Ao Sr. Ministw da Fazenda:
S .licitando pagainonto das seguintes' quan-

tias:
Do 21:842.5125 tS Comoanhia Nacional de

Na,vegaço Costeira (avf.so n. 51);
Do 23:1925'5' 30, sendo: a Antonio Joaquim

Teixoira, 1:O55810; á Companhia Edificadora,
080$; a Carlos Lopes Pinto, 705$ ; a Charles
ituo & Comp., 1:202$200; a E. Toledo do
Abreu, 855$003; a Jo Atigunt) da Silva,
845$550; a io3á Constantino da Silva,
238$; a Luan Iro do Souza, 338$52.0; a Luiz da

Rocha Dias, 325$; a Ludolf& Ludolf, 732; ;
a. Mendes & Comp., 4:672$600 ; a M. Lopes
da Silva, 270$; a Moreira, Puartn & Comp.,
l:452$250 •' a Neves & Comp., 3:170$600; a
Pacheco, Moreira & Comp., 2:820$ o a Va-
lentim Przybylski, 4:850$ (aviso n. 52) ;

Do 7:642$075 á Inspecção Gorai do Obras
Publicas desta Capital (aviso n. 53);

De 1:058$310, sendo : 8755010 a Freire,
Girima,rã,es & Comp. ; 2 - 35400 a Merino &
Comp. o 159$ a Moreno, Borlido & Comp.
(aviso n. 55).

Subrnettendo á sua consideração o reque-
rimento om que D. Maria Luiza Vargas do
Araujo, viuva do coronel Francisco Felix do
Araujo, peão melhorar a pensão do montepio
militar,

— Ao Sr. Ministro da Marinha, submot-
tendo ã, sua, consideração papeis em que o
alumno da Escoa Proparatoria &de Tactica
do Realengo Abilio Pereira do Rezende podo
transferencia do matricula • para a Escola
Naval.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Mandando:

- Motim. no Asy/o dos Invalides da Pa.tria o
sargsnto do 9° batalhão do infantaria João

Francisco dos Santos.,
Servir:
No 5° regimento do artilharia, o alferes-

alumno Ascendia° do Asila, que ao acha In
5° batallrio da mesma arma ;

No 28° batalhão do infantaria, por 60 dias,
o alferes do 23° Francisco Antonio Vieira
Braga.

Transferindo do 330 batalhão do infantaria
para o 23° o alferes exceden;e Paulino
Froitas Amaral.

•

Requerimentos ' despachados

Dia 10 de fevereiro de .1904

Capitão -medico Dr. Carlos do Oliveira
Costa; regresso a esta Capital.—Agoarda
opportunido,de.

Alferes João Manoel Martins e Raymundo
da Silva, troca de corpos.— Indeferido, em
em vista da informação do Estado Maior.

Alferes José de Figueiredo Neves, paga-
ment .) de vencimentos.—Indeferido, ora vista
da informação da Direcção 'do - Contabi-
lidade.

Segundo sargento Alão Gonçalves Porto,
60 dias de licença.—Indeferido, em vista das
informações.

Cabo de esquadra Manoel Antonio do Nas-
cimento, reforma e inclusão no Asylo do
Invalidos.—Substitua a cópia do termo da
inspecção de saudo - por rima certidão do
mesmo termo.

Cirurgião de 3° classe capito-tenente
Dr. Guilherme Ferreira de Abreu, - matri-
cula de uru filho no Collegio Militar.— Solto
o requerimento com estampilha regula-
mentar.

Soldado João Telles de Menezes, licença
para prestar, na Escola do Realengo,
exame vago do geographia.— Indeferido,
vista das infomações.

Soldado Antonio Pereira do Lima, 30 dias
de licença.—Indeferido, em vista das infor-
mações.

Ex-praça Manoel Marcellino do Carmo, in-
clusão no Asylo	 Invalides.

Pharmaceuticos Humberto da Costa Alvos
o Carlos da Sdva Lopes, nomeação do adjun-
tos..—Não ha vagas.

Operario Manoel Corrêa, contagem do
tempo do serviço. — Aguarde opportuni-
dado.

Carolina de Castro, pagamento dos ven-
cimentos do sou finado marido.—Apresento
certidão de sou casamento.

Tenente Josó Vieira da Costa, abono da
tres mezes da soldo —Não é possivol, em,
vista dos precedentes.

Ninisterio das Relações Exteriores Despachados em 11 At

Rio de Janeiro 	 2 3.917 610
Consulado era Londres Santos 	 I 2.046 36

Natal e Gua,rarapes 	 1 316 0
IteItilLork, de, :10 trima±stre de 1008

14 22.41d 381
No terceiro trimestre do corrente anno a exportação deste dis-

tricto ensular continuou a crescer. sendo do 131.538 ou
1. 100:241$282 contra a:, 103.240 ou 917:700$360 no quartel anterior.
Não houve importação directa, continuando os generos do Brazil a
ser descarregados em outros portos e transportados para Londres
por via terrestre.

A exportação total da Grã-Bretanha, durante os nove rnezes
findos em 30 de setembro, foi, segundo as cifras do Board of Frade,
do S.; 260.928.676 ou 2.99 390:002$909, e a importação de
-£ 334.237.561 ou 3.504.377:6795729, contra 82 258.886.357 ou
2.301.240:8275373 o '.32 388.571.037 ou 3.954.007:947$893, no mesmo
poriodo rio 1902.

Foram despachados em Londres o H LM; durante o terceiro tri-
mostro do corrente armo, 14 embarcações estrangeiras, lotando
22.4 ff.; toneladas com 381 homens do tripolação, a saber

Despachados em Londres
Numero

de
navios

Tonelagem Equipagem

Rio do Janeiro, Santos, 	 Rio Grande
do Sul o Porto Alegre 	 3 4.083. 84

Pernambuco, Rio do Janeiro e San-
tos. 	  	 2.207 32

Pernambuco, Maceió, Rio do Janeiro
o Santos 	 	 	 • 3 0.110 91

Bahia, Rio do Janeiro, Santos e Porto
Alegre 	 1.770

Pará e Manaos 	 1 782 29
atarracas. 	 015 32

10 16.107 276

Em igual parindo de 1903 foram despachadas 14 embarcações
com 20.028 toneladas e 423 pessoas de equipagem.

As embarcaçõos despachadas no ultimo trimestre transportaram
mercadorias de Londres no valor do a', 112.101 Ou 9910-407$949,
contra 80.611 ou o10:524$223 no quartel corresprndente do armo
proximo passado, e de Holt 52 10.437 ou 172:773$333 contra 322,020
ou 18:008 889, demonstrando um augmento considoravel na expor-
tação de ambos os portos.

o mappa ri. 1 indica o movimento da navegação entre o Brazil
o os port s de Londres e Hull, durante o trimestre de que nos occu-
parnos.

O de n. 2 da kyalor e quantidade dos generos exportados
Londres para o Brazil, comparados com os do quartel antecodent
o n. 3 indica a exportação do porto de Iluil e o ii. 4 re erc-so aolireço•
dos frotos.

Assacar

A importação total do assucar de eanna, durante os nove mezes
findos cai 30 de Setembro proximo passado, foi, segundo o relatorio
de Board of Trade, de 24.891.585 cwts ou 1.269.470.835 kilos, e do
Brazil 67.15G ciets ou 3.424.050 kilos.

O mercado durando o trimestre ettove quieto e 03 preço con-
servaram-se mais ou menos estaveis, sendo o assucar de conca cotado
no pribcip:o do quartel do 7 8/. a 10 0/6 1 0 no fim tio 7 s /35 a 100/. por
50 80 ltilos.

. Ainda que o assucar do Brazil não seja muito procurado, toda-
via, realisarani-se vendas, segundo informação odtir 3 a do um dos
principaes corretores desta mercado, de 7 B /033 a 8V. por 50:80
kilos.
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PROCEDENCI-A

Por 112 libras ou 50.80 ltilos ¡Por 1121 ibras ou 50.80 Itilos

Do Brazil:

Rio 	

Santos 	

g d	 s d
2f/6 a	 25/6,

s d
25/. a	 25/6,

S 9

10$889 a 11$333

11$111_a 11$333

s d	 s d
28/3 a-'27/6,
s d

ô a	 29,'.,
14889 a 14333

12$667 a 14885

Da Jamaica 	 33/. a 12516,
a

1 ,4667 a 55$555 33/.	 a 125/., 14$667 a 55$5.'.5;,

Do Ceyhlo 	 40/. a 121/., 17$778 a 53¡777 10/. a 121/.,
e

17$778 a 53$777

Da Dulia. 	 38/. a 126,1.,
s d

16$389 a 56$000 38/. a 126/..
s d

16$889 a 54060

Do Costa Rica 	 31/. a	 90/6, 153111 a 40$222 34/. a	 93/5
d	 s

15$111 a 4424

Guatemala 	 32/. a	 65/., 14$222 a 26$859 1/6 a	 65/.
a d

13$929 a 28$380

•	 » Nicaragua 	 23/. a	 33/.,
s d

12$444 a 14$667 31/6 a	 33/6
s d

131999 a 16$222

Da Colomb1a 	 32/. a	 72/6, 14$222 a 32$222 28/. a	 72/6 12$145 a 32$222

D9 Vora-Cruz 	 47/. a 110/., 20$889 a 13$333 47/, a 110/. 24389 a 14333

Cacdo

Durante o trimestre a procura foi limitada, mas os preços su-
biram em geral no fim do quartel.
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Borracha

Durante o trimestre a procura deste artigo cresceu, tendo os
preços subido para a fina do Pará do 3 0/10d no principio do quartel
a 4,3/8d por libra no fim; a da Colombia do 28/10d 35 a 3 8/51 e a de
Mozambique de 3 s/34 35 a 3o/10d 35 por libra.

Ga fé

A importação total deste genero na praça de Londres, de 1 de
janeiro a 30 de setembro, foi de 46.575 toneladas ou 47.320.200
kilos, contra 37.007 toneladas ou 37.599.112 Mos no mesmo pe-
riodo do auno anterior, 'e os depositos na mesma data montavam e
36.181 toneladas ou 36.759 896 kilos contra 24.280 toneladas ou
24.668.480 kilos nos mesmos mezes de 1902.

A quantidado importada, do Brazil nos ditos nove mezes do cor-
rente anno foi de 9.300 toneladas ou 1.078.800 kilos contra 12.14
toneladas ou 12.342.368 kilos no mesmo espaço de tempo do ann,,
anterior.

A cotação dos cafés do Brazil e a dos de varias procedencias
foi no Principio e no fim do quartel coajo segue:

As cotaç5es desta praça foram, no fim de setembro, como
segue:

POR 112 LIBRAS OU 50.80 mus

s s
Para o cacáo do Brazil 	 59/.

s
a	 64/ 	

s
24222 a 28$445

Irinidade 	 30/ .
s

11.	 73/ 	
s d

24667 a 32$445

Granada 	 54/.
a

a	 64/6 	
s

248000 a 28$657

Guayaquil 	 .3/.
a

a	 70/ 	
R

28$000 a 31$111

» Caracas 	 63/.	 a	 70/ 	
a

28300) a 31$111

» Jamaica 	 'Sai/.	 a	 59/ 	 22$667 a 26$222

MERCADO MONETARIO

A taxa de desconto affixada pelo Banco de Inglaterra foi, no
principio do trimestre, de 3 o/. no dia 3 do setembro, subiu a 4 o/. o
permaneceu assim- qté o grn do mez.

Os conaolidados, no' principio do quartel, foram cotados de 92 th
a 92 3/, e no fim, de 87 3/4 a 88.

A tabello, seguinte mostra as fluctuações dos Fundos Brasi-
leiros:

Julho
,	 _principio do	 IRO fint do iria

Emprestimo de 1889 a 4 o/. , 75 1/2 a 76 1/2 76 a 77
«	 de 1895 a5°/0 	 90 1/2 a 91 1/2 91 a 92

Estrada de ferro de Minas 5 °/0 80 1/2 a 87 1/2 86 a 87
Punding Bonds 5 o/.... 	 100 1/2a 101 1/2 100a 101
Recission 4 o/. Bonds 1901 	 •	 75 a 76 72 a 73

Agosto
Emprestimo de 1889 a 4 0/0 76 a 77 76 a 77

3>	 de 1895 a 5 °/„ 	 91 a 92 89 á 90
Estrada de Ferro deMinas 50/0 86 a 87 87 a 88
Funding Bonds 5 VO 	 	 101 a 102
Recission 4 /,, 	 1901 	 	 72 a'73 72

101 a 102,
1/2 a73 1/2

Setembro
Emprestinio de 1889 a 4 0/„ 	 76 a 77 77 a 78

»	 de 1895 a 5 0/0 	 89 a 90 a 90 1/4
Estro dada Ferro de Minas 5'1. 87 a 88 85 1/2 a 86 1/2
Funding Bonds 5 °/. 	 101 a 102 101 1/2 a 102 1/2
Recission 4 0/. Bonds 1901 	 721/2 a 731/2 71 a 75

Consulado dos Estados-Unidos do Brasil em Londres, 30 de no -
vembro de 1903.

FRANCISCO ALVES VIEIRA,
Consul geral

IT. 1 - Mappa do movimento da navegaçâo entre o 13r.zsi1 0 os portos de LortIres e Ilull, duranta o 3 0 quartel de 1903

ENTRADAS

EMBARCAçõEs QUANTIDADE TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR IMPORTADO

MOEDA Do PAIZ

VALOR IMPORTADO
MOEDA

BRASILEIRA

•
Brasileiras 	
Estrangeiras 	

nIleffi

SAI-TIDAS

EMBARCAÇõES QUANTIDADE TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

MOEDA DO PAU

VALOR EXPORTADCV
MOEDA

BRA ZILEIR A

•
Brailesiras 	  	 - - ___ -
Estrangeiras- lAndres 	 - 	 10 16.167 276 £ 112,101 996:467949

»	 - 111111 	 4 -	 6.29 105 .	 19,437 172:773$333

14 22.445 381 £ 131,538 1.169:241$282
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Quantiidade e valor dos genros exportados do porto de Londres para os do Brasil, durante o 3 0 quartel de 1903, comparativamente coS
o 20 quartel do dito anno

~ases	 DS	 te Ri	 •	 Valores era

•	 (ItÁNTIDADE EXPORTADA NO 80 TRIMESTRE

9.	 19,3	 •	 PREÇOS
•DE

DIREITOS	
g 2	

_	 •

•	 4,	 o	 brasileira ao
4LFANDEGA	 0.,	

Valores moeda
mi	 Quantidade	 moeda do	 Julho	 Agosto .	 Setembro

pais	 cambio de 274	 •
,..	 .	 .	 ,.	 .

Bebidas acoolicas :	 £

r	
'	

1:15545'5 ç'‘evabelbsakQya	

•	 ( Rbura ).	 .	 Jamaica 	 ,	 , ,
uipiritos 	 	 Livre	 Kilos	 2.810	 130	 ue	 .. 1/1u a 2 o-

•	 IGln 	 •	 ,	 - 

de Demerarl	

7/. a 7/2 litro3

11 d. 1/2 por 4-/ 54 litroS.,

-	 3/4	 w
v'itillos 	 	 .	 281»	 3.536	 2:497.1778	 -- .	 .
;corveja 	

Couros preparados e manufacturados:

Iarvão 	  1/-por tona.	 . 	
-	 2.890

;alçado 	 	 ,	 39,
4iversos 	 	 .,	 e	 771	 68538333	 -	 -

)1,	 702	 3:537778	 -	 -	 n

___	 '	 -

•

3hapdos	 • 	 Livro	 »__.	 -	 -

C	 ».
krroz 	 	 ..

)iversos 	 	 .

:imanto 	 	 .	 595	 5:239890	 -

:há 	 	
a	 10'1.703	 1.419	 12:611:t:333

da India 5 d.	
5i India 

p
. 7/9. a 8/-por i 114 

4 
libra.

nIanteiga 	 ,	 ''•17	 154111	 -	 -	 -•	 - 837)rezuntos 	 	 i;	 751	 8:702-:223	 -	 -	 ''...

:ihai • utos e fumo 	 •	 s	 »	 48.455	 1.956	 17:387'667	 -	 -	 -

omestiveis :	
-	 -

1.	 8.117	 ,

•	 293.829	 ..

»	 10.044	 1.565	 13:378$778	 a	 s/36 	. libra, da Chna	 d. a 1004 p. libra

-

rerragerts 0 cutelaria 	 - - •	 »
,ouea, barro e vidros 	

torracha 	
4.1 	 	 .	 Kilos

/rogas e medicamentos 	 	 .•	
,	 1582422	 -	 -	

-
»	

.
110.74'1

Manufacturas de:	 "'	 21.839	 491	 4:391.110	 -	 -	 •	 -

klgodão 	 	 .	 .	 "	 -	 -

Anho 	 	 a	 Mios	 164.345	 .3.634	 32:880499	 --	 -

..	 25 325
»	 • 1.520	 17

2379	 21:147t;686	 -	 -
5.333	 47:4050 t5

•	 -
Metros	 2.360.399	 21.917	 195085 ,445	 -	 -=
Metros3.636

	 652	 5:7954i5	 _	 ._	 -

EOS	 87	 773433	 -	 -	 -

- -

;oda 	 	 »	 a. 	 ,	 -	 -	 -	 -
Iixtas 	 	 ..	 -	 -	 -
4 ,taea 	 -	 i.	

4	 184.737	 2.398	 21:298478	 -	 -	 -

arapho., etc 	 	 »
datemos para estradas de ferro,	 tele-	 i	 -	 -	 -

,	 »	 863.902	 43.947	 168:413:777	 .	 _	 -
l'aclunas, Instrumentos, etc 	  

	 -

s.	
320.936	 11.642	 103:484445	 -

-	
-
-	

-
-

ileos, cera e graxa 	 	 »	 ..	 64.2 .7	 9.674	 85:992,112	 de linhaça £ 18.15. a e 19 por tonola da
'apel e suas applicaclies 	 	 .•
'e rumaria o sabão 	 	

.	 35.4r3	 3.431	 27:8329113	 -	 -	 -
.•	 ii.	 »	 2.22)	 19)	 1:638483	 _	 -	 -

'olvt:ma, dynatnite, chumbo, etc 	
;ai Ire 	 	 '	 9383	 1.042	 9:283A22	 -	 -	 -

s	 .	 53.
.
072	 1.195	 10:623422	 da India 16/3 a 16/6. ingleza 20- a 20/6 p. 112 libras

-a ates, °ateime o oleados 	 	 .
.Inta• diversas 	 	 »	 547	 57	 50¥67	 -	 -	 -

lercadorias diVersas 	 	 »	 50.917	 95S	 8:5158556	 __	 __	 .....

3,	 a	 541.550	 29 274	 180:213417	 '	 --	 --•

C	 112.101	 996:487449

QUANTIDADE EXPORTADA NO 20 TR1MESTIE	 i'azços

ALFÂNDEGA	 valores	 'sabores em
Peso ou medida	 moeda do	 brae°aao	 Abril	 Maio	 Junho

Couros preparados e manufacturados:

rroz	 » .	 52.302	 704	 8:257778	 da India 7/. a 7/9 por 112 lura

Ugq18o	 a	 • 	 Metros	 2.210	 42	 373133

Interiaes	 para	 estradas	 de ferro,	 tola-

lisos, cora e graxa	 a	 a	 443.065	
• 	 7•S	 09:377,.r710	 de linhaça £22d I75aC 23206 por tonelada
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N. 3 — Preços correntes e quantidade dos generos exportados para o Brazil do porto de null, durante o 3° quartel de 1903

• ....•

2 VALORES PREÇOS
PEZO DIREITOS -C	 •,d

GENEROS OU DE
t:: o

[MEDIDA ALFANDEGA 5: o-d a,
'-'à 51ik2

Moeda
Ingleza

Moeda
Brazileira Julho Agosto Setembro

•
£ Rs.

Carvão. 	 Toneladas... 1/. por tonelada. 10.398 7,420 65:955$555 12 11/6d 155:35 15,/. por tonelada
Ferragens 	 Kilos 	   I "vre ... 	 153.658 2,303 20:471$112
Cimento 	 • » » 35.956 90 800$000
Machinas 	 » » 74.502 3,057 27:173$334
Louça 	   0 » 3.237 50 444$444 •

Manufacturas de: .
Algodão 	 » 2. 41.560 -	 6,397 56:862222
UL 	 O 0 288 120 l:066$136

19,437 172:773$333

/1 4.— Quadro dos preços de.fretes nas praças de Londres e Eull, no 3° quartel de 1903

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES, POR VAPORES

DESTINO JULUO AGOSTO SETEMBRO

Pernambuco 	
Rio de Janeiro 	  . •	 .. 35/- por tonelada 35/- por tonelada 35/- por tonelada
Santos 	  

8
Maceió 	  45/- 45/- 45/-

8 d s d 54
Bahia 	 42/6 42/6 42/6

FRETES DA PRAÇA DE HAULL, POR VAPORES

AGOSTODESTINO

Rio de Janeiro 	

JULIO

10/- por tonelada

SETEMBRO

14/- por tonelada

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de fevereiro de 1904

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 2 — Declarando o superintendente da
Quinta da Boa Vista, em sou officio n. 65, do
15 de dezembro ultimo, á Directoria das
Rendas Publicas do Th,souro Federal, que
os moradores das casas n. 2 da rua Sexta e
ns. 13, 3 •.? e 46 da rua de Sa,nt'Anna, na-
quella Quinta, sã.) indigentes e, como tal não
podem pagar os respectivos alugueis do que
já se acham em atrazo, rogo, no intuito do
evitar maior prejuizo aos cofres publicos,
que vos digneis providenciar no que estiver
ao nosso alcance, para serem aquelles indi-
viduos recolhidos ao Asylo da Mendicidade.

—Sr. 'residente do Tribunal de Contas:
N. 13—Não tendo o Congresso Nacional,

em sua ultima sess-ão ordinaria, resolvido
sobro o pedido do credito, na importancia
de 233:224037, supplemom ar á verba—Al-
fandegaS—do oxercicio de 1903, para oc-
correr • ao pagamento de porcentagens de-
vidas a empregados das alfv.ndegas, con-

forme o incluso processo; e estando agora o
mesmo Congresso funccionando com fim es-
pecial, consulto a esse tribunal si, nos
terni. n s de art. 26 da lei n. 957, do 30 de
dezembro do 1902, podo o Governo abrir a
este Ministerio o alludido credito.

N. 14—Junto vos envio, para os fins con-
venientes, o decreto n. 5.129, do 6 do cor-
rente mez. abrindo ao Ministorio da Fazenda
o credito extraordinario do 29:4393451, para
occorror ao pagamento devido a Verano
Gomes Abuso do Almeida e M moei Alvos
da Silva. em virtude do accórdão do Su-
premo Tribunal Federal.

— Sr. Augusto Cosar do Pinna, director
da Estrada do Ferro Oeste de Minas

N. 26—Peço informois quaes os meios do
que necessita essa directoria para dar a
baixa, a que so refere vosso officio de 19
de janeiro findo ao director do Contencioso
do Thesouro Federal.

Junto vos envio os documentos que acom-
panharam o mesmo officio.

— Sr. delegado fiscal em S: Paulo :
N. 5—Declaro-N os, para os devidos offei-

tos, que resolvi restabelecer a Collectoria
das rondas federaes em Espirito Santo do
Pinhal, que ficará, assim, dosannexada,
de Mogy-mirim.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de fevereiro de 1901

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 56—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attondendo
que requereram a The sito Bento Gold Es-
lates, Limited e a St. John d'El Rey Mining
Company, Limited, por seus agentes, nesta
Capital, resolveu,. por despacho do 1 do cor-
rente, conceder isençao d3 direitos, nos ter-
mos do § 36 do art. 2^ combinado com o
art. 50 das Preliminares da Tarifa, para o
material const ui te da inclusa relaça o o que
as referidas companhias pretendem importar
da Europa com destino aos seus trJbalhos de
mineração, excluindo-se os artigos assignala-
dos com a palavra—não—oscripta a tinta
vermelha.

N. 57—Communico-vos, para os fins con-
venion tos, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que requisitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 54,
do 27 de janeiro proximo findo, resolveu,
por despacho de 4 do corrente, autorizar o
despacho livro de direit . ,s do um c caixa
marca B—CG--L, contendo access.irios para
uma draga encommendada pela commissão
fiscal e administaativa das obras do porto
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do Rio: de Janeiro, vinda da Europa polo
vapor Vietoria, por intermoilio da Rrasi-
lian Contro.cts Corporation o destinada á refe-
rida commissão.

—Sr. Prosidento do Tribunal do Contas
N. 12—Rernotto-vos, para os fios couve-

niontes, o em obealencia ao desincho do
Sr. Ministro,do 4 do coerente, o incluso pro
coseu encaminhado cum o officio da 'Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de Pornambuco Il. 176, de 29 do dezembro
do armo proximo findo, relativo á fiança do
200$ prestada por João Berthold° Gaivão,
em urna carbureto, da Caixa Economica,
n. 53.114, 'te sua propriedade, para garantia
do sua rosponsabilidado no legar de escrivão
da Collectoria , as rendas foderaes nos mu

nici pios de Quipapá e Papoilas, no referido
Estado.
•—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo

• N. 10—itemetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 2 do corrente, no-
meando José do Siqueira da Santa Clara,para
o logar do agente fiscal dos impostos de con-
sumo n L 6e cireurnscripção desse Estado.

—Sr. dele :ado fiscal no Maranhão
N. 17 De accordo com o despacho do

Sr. Ministro, do 16 alo outubro ultimo, com-
municiavos, para os devidos elieisos, que o
Tribunal do Contas, segundo declarou sr re-
spectivo presidenta, em officio n. 19. de 13
de janeiro proxime findo, julgou idonea, e
sufficionto a fiança, no valor-do 100$, em uma
caderneta da Caixa Etconumica, prestada por
João Grt !herrn° de Abreu, para garantia de
sua responsabilidade no cargo de escrivão
da Collectoria das rendas fedoraes no muni-
cipio do Rosario, no se Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 42—Roinotto-vos, para os fins conve-

• nientes, 03 inclasos titulos de 30 de janeiro
proximo findo, nomeando para a Collectoria
das rendas fedoraes em Sertã,osinho, nesse
Estado: conecto% Jose Vianna dos Santos;
escrivão João do Sá Vianna,

N. 43 — Communico- vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosos officio
n. 13, do 19 de janeiro ultimo o interposto
por Zerroner Billow & Comp., agowes
Companhia sNordontscher Lloyds.de Bramem,
do acto da inspectorta da AINndega do San-
tos que lhes impoz a multa do direitos em
dobro cm que incorreu o commandante do
vapor Wtittemberg, da referida companhia,.
entrado naquelle porto em agosto do acne
passado, pela falta de mercasioria verificada
'na caixa. marca. AJS&C—S.n 5.00 do mesmo
vapor dosearregatla com indicios externos do
violação e sabinettida a despacho pela nota
do importação n. 28 275, do dito mez, rosol.
vou, por despacho do 18 do alludido mez de
janeiro, proferido em sessão do Conselho de
Fazonda e de occordo com o p ¡tecer doto,
negar provimento ao dito recurso, par o
fim .do confirmar a decisão recorrida, por
seus fundamentos.

N. 4 .1 — Communico-vos para os fins con-
venientes o em obediencia ao despacho udo
Sr Ministro, do 31 do janeiro proxiino
que o Tribunal d Conta, conformo declarou
o respectivo presidam te, em officio n. 16, do
16 do mesmo rnoz, resolveu, em sessão do
dia anterior julgar Mono& o suffiei . nte a
fiança no velo: do 1:800$, constituida em
deposito do igual quantia em 'dinheiro, pre-
stada por Joaquim Dias Gaivão, em garan-
tia da responsabilidade do Arthur Eloy do
Amorine no legar do agente do Correio do
Cravinhos, nesse Estado.

N. 43— Remettu-vos, para os fins 'conve-
nientes; o . incluso titulo de 5 do corrente,
nem 'ando • Jeeonymo Bastos para o ioga'. do
agente 'fiscal 'dos impostos do consumo 'na 5e
eircumscripção desse Estado.

— Sr. delegado fiscal cm Sergipe
N. 8 — Communico-vos, p Ira os devidos

efeitos e em obediencia ao despacho do Sr.

1 Ministro, do 25 de novembro ultimo, que o
1 Tribunal do Cont is, conforme dee;arou o res-
i p retive presidente, em officio n. 30, de 30
I de janeiro proximo passa lo, julaou idonea e

illicionte a fiança, no valor de 404, em
uma caderneta da Caixa Econornica, pro-
st id por Gustavo Lucio da Hora, atiro de
gar-antir a sua responsabiloade no carro do
collector das rendas fedemos nos marnel-
pios do Lagarto, Simão Dias e Riachão,
nesse Est alo.

Directoria das Rendas Publicas
Requerimento despachado

Dia 10 de fevereiro de 1904
Despacho cio Sr. director' :
Requerimento de D. Leopoldina da Silva

Bravo, pedindo licença para transforir ter-
renos de ma sinflas,—Stilliolos os documentos,
volt 3 o processo devidamante informo:1o.

.RECEI3EDORIA DO RIO DE JANEIRO
Atile de infracçao contra Jesuina Antonio

Gomes
Tendo a infractora deixado correr á re-

velia o presente processo, não obstante ter
sido intimada para alleg ar o que fosse a
bem do Sou direito, no prazo da lei, julgo
procedente o auto Oa fia. 2 e imponho lhe a
multa do 500$, do accordo com art. 27,
letra e, do docroto, n. 3.622, do 26 do março
de 1900.—Intime-se.

,	 •
Auto de infracçao contra Josd G. Muno.:

Não tendo o autuado apresentado silo do-
feza no prazo legal, não obstante tor siai)
intimado para fazei-o, julgo procedente o
auto da lis 2 e imponho-lho a multa de
504, de accôrdo cone o art. 27, letra e
do decret, n. 3.622, de 26 do março de 1900.
— Intime-se.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de fevereiro de 1901
N. 19 — Ao Sr. Ministro da Fazenda, re-

mettendo as instrucçõe4 que organizou e
pelas quaes so devem guiar os sub-inspecto-
res do seguro 4.

Ns. 20 a 22 — Aos sub-inspectores do segu-
ros na l a, 4a o 3* eircionseripções, remoam-
do os respectivos titulos e suas nomoa.ções.

Ministorio da Industrio, Viação
o ObrAs Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 8 de fevereiro de 1001

Ao Mi nistorio da Fazenda foram solicitados
os soguint,ts pagamentos:

Do 74-0 - O ou 1:441$2O9, ao cambio do
12 19/64, a Bolmiro Rodrigues & Comp
carvão de coke fornecido á Estrada do Ferro
Central do Brazil cm outubro ultimo (aviso
n. 408)

Do 52, 93-0-0 ou 1:815$095, ao mesmo
cambio, a Wilson, Sons & Comp., carvão
do forja fornecido á mesma em novembro
ultimo (aviso n. 409)

De $ 7.650,90 ou 30:756$018, ao cambio de
•1$020 por dollar, a Norton,Olegaw & Comp.,
fornecimento á, mesma em dezemboo ultimo
(aviso n. 410).

Dia 10'

Ao Ministerio da Fazenda ° foram solicita
dos 03 sominto3 pagamentos:

Do 66$880 á Compagni , Auxiliai,-e . de Me-
mios de Fer aa Brdsil. transpurtc,,S - OlTo2tUa-
dos pela Estrada do Forro de Porto Alegre a
1.1ruguayanit em proveito deste Olinisterio
em maio, junho e agosto de 1900 (aviso
n. 418);

De 2:652$999, féria do pessoal empregado
1 nos servieos de revisão da role do distri-

buição, etc., ene janeiro ultimo (aviso n.419);
Do 5:121s, idein jion noi serviços deveri-

ficação de hydrometros o respectiva °seri-
pturação, em janeiro ultimo (aviso e. 420)

Do 1:70 ;$, idem idem idem na fiscalização
o aferição de hydrometros,em janeiro ultimo
(aviso n. 421) ;

De 1:431$580, folha do pessoal subalterno
da Ilha das Flores, em janeiro ultimo (aviso
n. 422)

De 724500, idom idern empregado nos
concertos, conservação e outras obras da
mesma, em janeiro ultimo (aviso n. 4:13)

Do l;260$ a Joaquim Fornandes da Costa,
serviços prestados á Administração dos Cor-
reios. em dezembro de 1903 (aviso n. 42-1)

Da 840$ ao mesmo, idom idom, no referido
soez e armo (aviso n. 425)

Do 4:89 i$9i30 a momo, i lora idem no
r, fwrido mOZ e atino (aviso n. 426)

D r 105$500 a Leuzineer & Comp.. do for-
necimoutos ao Jardim Bota,nico cru dezembro
ultimo (aviso n. 427).

Requerimentos despachados
Dia 9 de fevereiro do 1901

Alfredo Foreira Lossa, pedindo, em favor
de seu tutell ido Antonio Alberto, reversão
da pensão que percebía. a mãe do mesmo
menor, D. Georgina d t lanche, a quil can-
traidu bek,rua i las nupciaa em 22 do setembro
do anno passolo.—Deferido.

Arnbrosina Ca,ndi Ia Fernandes de Mou-
ra pedindo os favores do montepio, na qua-
lidade i o Mãe do Tito :Sivesi de Moura,
conduetor de,t em do 3' classo da Estrada
de Ferro Central do Brazil. — Apresente a
oortiotio rel divo ao pagamento de jota o
contri buiçe s.

DD. Rosa Maria de Jesus, Maria Corrêa e
hl ilina Corrêa, fazendo identico polido, na
qualidade do mãe e irmãs de Joaquim José
Corrêa, administrador dos correios do Estado
do Matto Grosso. — Provem, por meio de
certidão, qual o ordenado simples que per-
cebia o contribuinte; façam reconhecer as
firmas das certidões ecelesiastieas que apre-
sentaram cum o seu uliirno te inerimonto;
apresentem as certidões do re .scimento ou tio
obito dos (11h s menores tio contribuirias do
nomes Erinolinda e Manoel, monciona los na
• leclaração de familia, o bain 9,,sim a cPrti,Irto

do casamento ou a de viuvez da irmã destes,
—Honorina, o provem ainda, por meio de
justilicsção, que nada percebem dos cofres
publieos, a titulo do pensão ou vencimentos,
e que não existem aquellos menores.

•
• --

Directoria Geral de Obras e Viação
R iqueri»iento despachado

Dia 10 do fevereiro do 1901
Eulalia Adeloida ilsO Fonseca, polindo a ro-

tiradt do hydrornetro do predi0 n. 134 da
rua General Pedra.—Inclofeicido.

DIRECTORIA. GERAL DO3 CORREIOS

Por portarias de 9 do corrente
Foram concedi tos 60 dias de licença ao

praticanse de 2 classe dos Correios do Dis-
tricto Federal Francisco do Almeida Mon-
teiro o 30 dias ao dos do Minas Goraes
Ornar de Magalhães.

Concedeu-se o gratificação de 150$ annuaes,
a titulo de' aluguel da casa da agencia do
Caldas, em Minas Geraes.

Elevou-se de 360$ a 84I 1O o s da,rio anona.'
da linha de Tres Corações da estação da Es
tsadis de Ferro, no Estado de Minas Gemes.

• Requerimento despachado
:Francisco de Moura Campos, agente do

Batideatú, em -S. Paulo, pedindo relevação
di penalidade ein que incorreu por ter einit-
•I lo orradainente tun vale sobre o Correio do
S.ntoà.—Deforido por equidade, quanto á
relevação da multa.
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Fevereiro — 1904

CAMARA. DOS DEPUTADOS
ACTA EM 10 DE FEVEREIRO DE 1904

:7* Presidencia do Sr. Paula Guinzartres

Ao meio-dia procedo-se á chamada a que
respondem os Srs. Paula Guimarães, Alen-
car Guimarães, Wanderley do Mendonça,
Sá Peixoto, Aurelio Amofina, João Lopes,
Rodrigues Doria, Folix Gaspar, Rodrigues
Lima, Bornar A Horta, [larada de Sá, Ame-
rico do Albuquerque, Carlos Teixeira Brim-
dão, Moreira da Silva, Ferseira, Braga, Lin-
dolphe Serra, Lainenha Lins e Paula Ra-
mos (18).

Deixam de comparecer com causa parti-
cipada os Srs. Enéas Martins, Rayruundo
Nery, Hosannah de oliveira, Passos Miran-
da, Arthur Lemos, Carlos do Novaes, Ro-
gerio de Miranda, Indio do Brazil, Aironio
Bastos, Urbano Santos, Luiz Domingues, Ru-
drigues Fernandes, Guedelha Mourão, Chris-
'tino Cruz, Dias Vieira, Raymundo secioly.
Thomaz Cavalcanti, Francisco Sá, Frederico
Borges, Eduardo Studart, Gonçalo Souto.
Tavar is I de Lyra, Eloy de Souza. Perei-
ra Reis; Walfredo Leal, Trindade, Tei-
xeira de Sá, Ermirio Cadinho, Alfonso
Costa, Colso do Souza, José Mareellino, Brisio
Filho,- Madasuias Gonçalves. Esmeraldino
Bandeira, Mor-ira Alves, Julio de M llo.
Cornai i o da Fonseca, Estacio Coimbr a. P .dro
Pwanambuco, Elpidio Figueiredo, Arthur Or-
lando, Angelo Neto, Eparninondas Gracindo,

•Raymundo de Miranda, Euzebio de Ade' .de,
Arroxellas Gaivão, Joviniano de C irvalho,
Dalisbello Freire, Oliveira Valladão, Do-
iningos Guimarães, Noiva, Leovigildo Fil.
sgueiras, Castro Rebello,Tosta, Bulcão Vianna,
.Eugenio Tourinho, Garcia Pires, Sa,tyro Dias:
Tergne do Abreu, Augusto de Freitas, Pildo
;Dantas, Alves Barbosa, Tolentino dos Santos,
Eduardo Ramos, Paranhos 'Montenegro, Mar-
colino Moura, Corrêa Dutra, Fidelis Alves,
João Baptista, Belisariu do Souza, Gaivão
:Baptista, Silva Castro, Bezamat, Pereira
Lima, Julio Santos, Henrique Borges, Mau-
• icio de Abreu, Oliveira Figueiredo, Paulino
do 'Souza, Francisso Veiga, Viriasto Mascare-
ashas, Estavam Lobo, Bernardo Monteiro.
-José Bonifacio, Juão Luiz, Gastão da Cunha,

•Ribeiro Junqueira, Astolpho Dutra, -Carlos
Peixoto Filho, Pani lo Fil/a), David Campista,
Francisco Bernardin Autero Bo..elho, Rimo
de Paiva, João . Luiz Alves, Leonel Filho,
Adalberto Ferraz, Bernardas de Faria, flon ri-
que Salles, Carlos Ottoni, Manoel Fulgencio,
Noguaira, Lindolpho Caetano. Olegario Ma-
ciel, Wenceslito Bra,z, Rodolpho Paixão, Jo-
suino Card iso,Doiningues do Castro Francisco
Romeiro, Valeis do Castro, Arnolphu Aze-
vedo, Fernando Prestes, biloy Chaves, Aivaro
de Carvalho, Candido Italrigues, Azevelo
Marques, Ruilolphio Miranda, Hermelb-gildo
do Moraes Filho, Berna -do Antonio. Cosa
Netto, Candido de Abreu, Carlos Cavalca,n-i,
Francisso Tolentino, Abdon Baptista. Juvo-
nal afiliar, Marçai Escabar, Barbosa Lima.
Xavior do Valha, 'Angelo Pinheiro, Victorino
Monteiro, Do:ninii;os Masearenhas. Ca.siano
do Nascimento, Vespasi ' no de Albuquerquo,
Diog.o Fortuna e Campos Cartier.

E sem causa os Srs. José Eusebio, Anisio
de Abreu, Bezerra Funtonello, Virgilio Bri-
gido, Sergio Sa,boya, F pasma e Silva, Paula
e Silva, Abdon Milanez, Pereira de Lyra,
João Vieira, Rodrigues Saldanha, Moreira
Gomes, José Moujardim, Galdino Lorota);
Mello Malhas, h-maca Macho, te, Nelson de
Vasconcellos, Bulhões Marcial, Oscar Godoy,
Augusto 'de Vasconcellos, Sá Freire, Ermo
Coelho, Lasiriado Pitta, Cruvellu Cavalcauti,
Carneiro de Rezende, Antonio Zacarias, La-
mounier Godafredo, Canaillo Soares Filho.
Caloareras, Sabino Barroso, Carvalho Britai),
Pactua Rezenao, Galeão Carvalhal, Bernardo

de Campos, Rab e ias-ias de Carvalho, Costa Ju-
nior, Amaral Cear, José Loto. Lote de
Souza, Pauliao Cariais, Francisco Malta, Joa-
quim Teixeira Brandãn, Aquino Ribeiro, Be-
nodicto do Souza, Eliseu Guiiherino, S iaos
dos Santos Germano Hassloolier,James Darcy,
Alfredo Varela o Homem de Carvalho.

O Sr. Presidente— Responderam
á chamada apenas 18 Srs. Deputados.

Hoje não ha ses4ão.
Designo para amanhã, a mesma orlem do

dia de haj 3, isto d:
Trabalhos de Commissões.

NOTICIARIO
1n••

Tribunal de Contas — Ordens
de pagamento sobre as quaes prof :riu des-
pacho da registro, em 10 do corrente, O Sr.
presi ient I deste tribunal

Minister,o da Justiça e Negocios lutado
res — Avisos

N. 379, de 3 do corrente, pagamento de
953$600 de gratificações, relativas ao mez
de janeiro ultimo, ao general commandante,
major secretario interino e ainaamense do
cornma,ndo superior da guarda nacional desta
Capital

N. 285, de 23 de janeiro, idem de 8:771$200
ao almoxarife do Lazareto da Ilha Grande,
alfrodo Mattos dos Santos, para occorrer
a' pagamento das folhas do pessoal admi-
nistrativo e jornaleiro fixo do referi so esta-
belecimento, nos mozes do novembro e do-
ninha) do armo proxime passado

N. 356, de I cl co 'reme, idem do 1:100$,
da folha dos ausilios concadidos aos pretores
para aluguel das salas para as audiencias,
no mez da janeiro ultimo.

N. 355, da mesma data, i 'em do 2:409$,
cre Eito ao Thasjuro Fe leral, para pagamen-
to do ordenado que compete ) juiz de di-
reito em dispmibilidalle Palro Leão Venoso
a contai do janeiro proxime passado

N. 253, de 22 da janeiro. idem de 8:370$,
ao almoxarife das Colonas de Alienados,
Einygdio de Oliveira Sucupira, para pmga-
naento das gratificações do pessoal subalterno
das inesinas coloridas, no primeiro tritnastre
do corrente armo

N. 399, de 4 do corrente, idem de 80$, da
folha dos salarios vencidos pelo servente da
Cti -te do App - 1 ,ção. em janeiro ultimo :

N. 305, do 27 de janeiro, idem de 3118$800
a Rodrisues & Comp., de objectos do expe-
diente foruecidus a este Miniscerio, em de-
ze-nbro do lano Inseriam passado

N. 401. do 4u1 corrente, idem do 3:517$430
ao vice-director da colonia correccional dos
Dons Rios, israulio Mar„ins do Suuca, para
pagamento das folhas do pessoal de nomeação
e sem nomeação da referida colonia, no
mez do desembro ultimo

N. 330,..de 31) de ,j aleiro, idem de 159$233
a diversos, de con.tertos nos apparelhos ele-
ctricos do Tribunal Civil e Criminal, e ob-
j atos de expediento fornecidos ao mesmo

Tdbuual e ao do Jury, era dezembro ul-
timo.

Ueonomien e Monte
de Soccovro — Funecionou hontein
oin sessão ordiaaria o conselho fiscal, sob a
presidencia do Sr. Dr. Alsncar Lima.

Foi aperovada a acta da sessão anterior-,
1d J e despaellasio toda o expediente.

Occuparain-se em seguida os Srs. directo-
res discutindo differentes assumptos, sendo
adopta las as respetivas deliberações:	 -

Os Srs. directores Freiras e Aguas . Claras
foram nem-mios em commissãn, para exa.ini-
na e interpor parecer sobro a «demonstra-
ção da despezas dos estabelocimentus no
20 semestre do anuo findo.

Em relação ao officio fundamentado do
Sr. Dr. provedor da Santa Casa da Miseri-
colidia, relativamente á liquidação das ca-
dernetas das asyladas da mesma instituição,
foram d -s gn ado3 em commiss..as os directo-
res conselheiro Dr. Bandeira do Mello o
Dr. Duque Estrada para o estudo da mata-
ria e interposição do competente parocer,em
face do estabelecido quanto . ao regirnen
actual desses penulios.

.- Ao fiel Francisco Guimarães Junior foi
concedida a licença , requerida para trata-
mento de sua saudo.

01Prangl 
—

adorin,	 Thesouro Fe-
d.Pagara-se hoje as seguintes
folhas:

Montepio dos funccionarios publicos do
Exterior, Marinha, e Guerra, meio soldo.

Neste nsez se exige apresentação de attes-
tados de vida e estado.

—
Correio — Esta ropartição oxpedirá

malas pulos seguintes paquetes
Hoje:
Pelo Orita, para S. Vicente o Europa, via

Lisboa, reeebsndo impressos ate ás 8 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás O.

Pelo Rio Formoso, para Pernambuco, re-
cebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7,

Pelo Orion, para Trio-te, recebendo im-
pressos a é ás 7 horas da manhã o castas
pairao exteri .r asé as 8.

Pelo Teixeirinlia, para S, J jão da Barra,
recebem lo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2- da
tardo, ditas com porto duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

• Amanhã
Pelo Las Palmas, para Toneriffe o Genova,

recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até á 1 do, tarde
o objecto4 para registar até ás 11 da manhã.

Pelo Continente, para Pernambuco até Ma-
oitos, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para -o interior até ás 7 1/2,
ditas emir perto duplo até ás 8 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, atuá
ás 2 1/2 horas da tardo.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 10, horas da manhã ás 3 da tarde,
até a vespera da p irtida, dos paquetes que
so destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Com pagais Mdssageries Maritimes, e entrega,
ta,mbein nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

Directoria, de Meteorologia
2---Sorviço Meteorologico Nacional — Secção
Urbana —Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 9 de fevereiro do 1904

m/m mim mim mim
Evaporação a

sombra 	  2.1	 2.2	 2.8
Chuva cabida 	 	 1. 15  0.30 0.60 —
Tempera tu r a

média de hon-
tem 	  280.10 28 0.95 290.50 —
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Directoria de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Ma,ritima - Resumo met eorologio0 O ma2,110-
tico do dia 9 do fevereiro da 1901 (torça-fvira).
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. 1 a... 755.83 23.5 19.46 90.5 W	 1 -- -- -- -- -- -- -- _-
2 	 755 52 23.4 19.31 90.5 W	 1 -- -- ' - -- -- - _-

.2
3 	
1 	

755.26
755.13

23.1
23.1

18.98
18.18

9,1.5
90.5

WSW	 1
SW	 1

-
-

-
'	 -

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-_. .
-
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s 	 755 13 23 2o-19..0 9 i.5 ` - - - - - - - -
ri. 8 	

7..	 	
755.19
755.99

23.2
22.8

19.10
18.27

90.5
88.7

S3E	 1
SSW	 2

Encobertoerto
Encoberto

-
Nevoeiro tenue baixo

.	 10
..	 10

-
-

-
-

-
-

-
- - -

8 	 756.27 21.3 1).22 94.5 SW	 2 Encoberto Nevoeiro tenni) baixo ..	 10 - - - - - -
mi 9 	 758 73 24.4 19.83 87.5 SW	 4 Encoborto Nevoeiro tenue baixo ..	 10 - - - - - -
o4) 10 	

11 	
756 98
.756.86

23.0
25.9

19.48
19.29

82.5
78.0

NW	 3
NW	 5

Incerto
Incerto

Nevoemo tenbe baixo
Nevoeiro tenue baixo

..	 10
10

-
-

-
-

-
-

.
-

-
-

-
-o 12 	 •'56.67 28.6 19.62 75 7 SE	 5 Incerto Nevoeiro tauxie baixo

..

..	 10 - - - 2.1 1.2.' -
13 	 756.09 25.9 ' 19.79 75.0 SE	 5 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 10 - - - - - -
14 	 755.54 27.4 19.24 71.0 S	 4 Incerto Nevoeiro teime baixo ..	 10 - - - - - --

o 15 	 755.52 27.1 14.36 69.0 S	 8 Incerto Nevoeiro teimo baixo ..	 10 - - - - - -
e 16 	 755.17 24.0	 • 19.42 78.0 ESE	 3 Incerto Chuviscos, trovões ..	 10 - - - - - -

•	 -„,*	 '
L-.

17 	
•	 18 	

755.46.
755.52

21.7
21.3

19.15
19.70

81.0
87.4

N	 2
‘1	 1

Incerto
Incer to

anvisco a ..	 10
10

-
-

-
-

- -
-

-.
-

-__
Oior.)

19 	
20 	

754.13
750 33

23.9
23.7

18.85
19.16

85.8
83.0

NE	 4
N	 2

Incerto
Incerto

Nevoeiro tenue baixo
, Nevoeiro tonue

..

..	 '	 10

.,	 10
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

21 	 756.79 23.1 17.20 820 N	 3 Bom Ne,oeirc :ermo KC.K	 8 27.4 22.75 22.5 - - 1.19
.. 22 	 754.89 22.8 18.11 83.0 N	 3 Bom Nevoeiro teria° baixo -	 3 - - - - -

23 	 756.83 22.7 18.17 88 7 NW	 2 ' Bom Nevoeiro Imune baixo KC	 3 - - - - - -
24 	 756.88 22.4 18.18 90.2 W	 2 - - - - - - - - _

emitirei mas O iservou-Ne nevoeir amo á 15E ás 1711. (á h.p.,. Pelas i7 h. 15 m. ti. 1 • En. p.) Choveu copiosamente no Cattete u ante alguns mi-
nutos, cinquamo que no centro da cidade apenas chuviscou e em Botafogo não chorou absolutamente. Trovejou e relampejou ao N do 5 .h. 2z. m. (3 h. 25 m. )
4 16 h. 45 ir ( 4 h. 45 m p. ) Chuaiscou d sdo 16 h. (4 li. p.) até 21 h. 15 m.(9 h. 45 m. p.i.

Errata- No resumo naeteorologico do dia 8, a humidade relativa na Capital, correspondonto á 1h, a. foi 69040 e não como sabia publicado.

RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO .----- 8 0 36' 35" NW

Observações .meteorologieas sinialta,neas
A O h.m. do Greenwich ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 10 de fevereiro de 1904
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Belém 	 760.57 25.8 21.88 88 4 Quasi limpo Bom Nevoeiro temi. NE Bafagem Poro 31 O 23.2	 27.10	 9.(

8. Luis 	
arnahyba 	 -

- Maio nublado .	 Incerto Nevoeiro Influe baixo NE Muito troe-, Máo -
- -	 t	 -

Porta lesa 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
loomeiro 	

780.59
-

762.04
761 94

29.8
-
-
28.0
27.8

19.13

13.71
13.41

62.0

70 O
48.4

Meio nob tod,
Nublado •

Quitai nublado
meio nublado
Melo nublado

Muito bom
Encoberto

sombrio
Bom
C:aro

Chuva forte

Nevoeiro termo alto

SSE
S
E

ESC
SSIS

Regular
Muito fraco

Fraco
Regular
Fraco

Encoberto
Bom

•	 Bom
Bom
13,,tn

30.6
-

28.8
35.6

25.2 27.90	 -
-	 -

-
25 5	 27.15	 • •
20.0	 23.30	 --v

Maceió 	
&rompi ..... 	 762.75

-
25.5 17.50 72 O

Limpo
No I n I •• d ,

Bom
Ene ,berto

-
Nevoeiro tenue

E
1tSçç

Muito fraco
R*•.tula,

Bom
Variava'

-
23.0

_
21.9	 28.45 1 	-

S. Salvador ...,
Cuyabi... 	 770.34

-
23.6 20 52 95.0

ItI•io nub ado
Nublado

Muito bom
incerto Chuviscos

NE
N

Muito fraco
II guiar

Bom
Mão 26.7

-
22.8	 24.75	 -

Victoria 	 Quasi , ublado 130111 Nevoeiro	 tonos. baixo NNE Fra-o Bum --	 I	 -
Ouro Preto 	
Juiz de	 FiSra 	
Capital.. ..... 	

781.11
762.73

22.6
v4 8

15,48
49.57

81 O
84,0

Nublado
nibiarl i

Bom 1
Fnconerto

Nevoeiro termo baixo
Nevw.,ro tenue baixo

NW
N ye

Muito fraco
Bafagem

Mfio
Vari,vel

21.3
27 5

19.5 21 90	 -
22 5 25.00	 -

S. Paulo 	 783.79 18 8 11..83 73.0 Nobls do Ene b •rto Nevoeiro alto NE Aragem " Bom 27.0 13.6 i 20.30	 -
Santos 	 Nublado ? Nevoetro EN W Aragem Boto - -

I
Paranagua 	
Corltyba 	 784 14 19.6 14 54

-
86.0

Maio nublado
Nubl, do

Bom
1 ncoberto

-
-

-
E

Calma
Ar•gem.

',:o a
Muito variavel

i.
/6.4

-
15 9 21- 15 ,	 52.1

Florianopolis 	 702 15 24.0 /8.79 85.0 Qua.i nublado Incerto - - Cal., a Varia. el 29,2 10 5 . 24.85.
Corriontea x 	 759.3,) 25.0 21.57 12.0 "rui. ado 1 - NE Fraco .	 1 31.0 23 O	 a3 50'	 -
Itaqui 	 754.38 24.2 18 3d 82.0 Meio nablado Bom Nvosiro t • nue baixo ENE Aragem Bom 31 6 13.6. 25.101	 -

1
Porto Alegre 	
Rio Orando 	 780.08 25 O 13.54 79.0 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo ENE Muito fraca Bem 27.5 22.4	 24.95 1	-
Cordoba x 	 718.20 22.0 12.9t 00.0 Limpo r - Calma 1 12.0 14.0	 23.00!	 -
Rosario x 	 759.30 21.0 16.65 75.0 Quasi limpo ? - - C,Ima ? 32.0 17,0	 11.501	 -
Wendoza x 	  755.10 21.0 12.91 83.0 Limpo 1 - Calma ? 32.0 13.0	 22.50	 -
aciono/ alreax 	  7t 9.90 27 O 14. 81 58.0 Quasi 1.,..po 1 - N Fraco Bom 30.0 20.0. 25.O0 	 -

NOTA	 Na Ga io ai o estado do tempo é o ni - ia judie os do assim cozi erva -se

1511I 4 . 1'81110 110110 e á tardo relampoj o, trovejou e chuviscou.
Bie Paranaguá ..d.mpcji.0 a Be tonem á noite.
Em Cu -Ityba t ovej oa Now e moveu h int, in á ta , de e á noite relampoju.
Em Florisnopolis chuviscou	 c rrer da noite de contem.
M observações com este signa! (x) sÃo de hontem.
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Santa Casa da Misericordia
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Socorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi no dia
6 de fevereiro proximo passado, o seguinte:

o
o

;4

Existiam 	 857 522 1.379
Entraram 	 34 16 .	 50
Sahiram 	 30 19 49
Feneceram 	 9 4 13
Existem 	 852 515 1.367

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorios publicos foi, no mesmo dia, de 474
consultantes para os quaes se aviaram 457
receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes e
12 obtura çõese.

— No dia 71:

2o

Existiam 	 852
Entraram 	 28
Sahiram 	  14
Falleceram 	 7
Existem 	 859

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
580 consultantes para os quaes se avia-
ram 634 receitas.

Fizeram-se 64 extracções de deites.

RENDAS P f1BLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 9 de
fevereiro de 1904.......1.847:469$987

Idem do dia 10:
Em papel...	 249:4898369
Em ouro....	 87:6098110	 337:0988479

2.184:5688466
---

Em igual periodo de 1903.. 	 1.690:336$188

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 10
de fevereiro de 1904 	 	 21:2708983

Idem dos dias 1 a 10 	 	 253:9898744

Em igual periodo de 1903.	 69:4598746

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 10 de fevereiro de 1904
Interior 	 	 73:3078030

Consumo

Futno 	  ..	 4:8208000
Bebidas 	 	 6:8448000
Phosphoros 	 	 27:8408000
Calçado 	 	 3:6318000
Perfumarias 	 	 2988000
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	 	 1:4008000

Vinagre. 	 	 3458.600
Conservas 	 	 1:0008000
Chapeos. 	 	 8608000
Tecidos 	 	 1:0004000
Registro 	 	 4:9908000	 53:0288600

Extraordinaria 	
	

5:0218990
Deposito 	

	
648000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
1:4358240

Exercicio de 1903.... ...... 	 2468800

133:7038060
•••n"'

EDITAES E AVISOS

Obras do NI:Uniste-rio da Jus-
tiça o Negoeios Iateriores

Do ordem lo Sr. engenli tiro ~arrogado
destas obras, faço publico, para conheci-
mentodos in teres sadosdne, n osto escriptorio
á rua dos Inv didos o. 67, se receb irão pr
postas, ás 12 horas do dia 13 do moz cor-
rente. p ,ra, caiação o pintura, no odiado do
Instituto Beid i.rnin Constant.

As propostas devoro sor entregues em
duas vias sendo sóinente uma estampilhada,
e ambas datadas e assignadts, ()Seri puis em
tinta preta, sem accrescimos, emendas ou
ra,zuras, contendi) o preço total por xtenso
e em algarismo, indicando com precisão a
residencia, escriptorio ou calcina dos candi-
datos.

Os pisoponentes deverão apresentar do-
cumentos que provem estar quites com o
Thesou Frderal para o exerciam de inibis-
Iria, o profissão, e haver c tuciona,do na mesma
repartição de fazenda a importancia de 100:-3
para garantia de suas pruri ,stas.

A concurrencia versará sobre os proçns
apresentados, prazo para a conclusão da obra
e idoneidade dos proponentes.

Os srs. candidatos encontrarão nn mesmo
eseriptorio, das 10 ás 3 horas da tardo, os
escla ,ecimentos precisos.

As propostas ,erã) abertas e lidas perante
os interessados no dia, hora e local acima
indicados.

Escriptorio do engenheiro das obras, 9 de
fevereiro de 1904. —O escripturario, Antonio
Delfino dos Santos.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que.
t ind fallecid o desptchante de s ta repar-
tição Joaquim da, Costa Lima, convidam-se os
interessados para, no prazo de 90 dias, a
contar da dat da publicação deste edital,
virem apresentar qu tesque,r reclamações
que tiverem contra o mesmo despachante.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 25 do ja-
neiro do 1904. —Pereira da Cr',s 	 (.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante di-
rector, devem comparecer nesta escola no
dia 15 do corrente ás 11 horas da manhã,
to los os aspirantes a guardas-marinha,
promptos para a viagem de instrucção.

Escola naval, 10 de fevereiro de 1004.—
Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira, comman-
dante.	 •)

Conselho de compras do Ar..
sanai de Marinha do Rio de
Janeiro

CONCURRENCIA

Grupos •ns. 7 e 37 —CarinTo de madeira e
lenha—Madeiras de construeçao naval

De ordem do Sr. almirande graduado, in-
spector deste arsenal, faço publico que, no
dia 23 do corrente, ás 11 horas do manhã,
serão recebidas e abertas, nesta secretaria,
propostas para o fornecimento, no corrente
aluiu, dos artigos supra mencionados, aos
navios da armada estacionados neste porto,
bem como aos corpos e estabelecimentos de
marinha desta Capitril ; tudo de accordo C0111

as condições já annunciada.s.
inseripção dos COileurrentes ficará encer-

rada no dia 22 do corrente, ás 2 horas da
tarde.

Para rads esclarecimentos dirijam-se a esta
secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha, do Rio do Janeiro, 10 de fevereiro de
1904.-0 secretario, &agenio Candido da Sil-
veira Rodrigaes.	 (•

Escola Militar do Orazil

Classilicaçã,o, por ordem do merecimento,
dos aluinnos quo fizeram oxamo da 2a cadoi-
ra do 30 anuo do curso g traí desta escola
(Fortificação—Minas militares).

Da primeira turma
Approvado plenamente, grito 9

1 Emmannel Sylvestre do Amaranto.
Approvados plenamente, grilo 8

2 Egyilio Warton de Si.
3 Bernardo Fragoso.

Approvados plenamente, grito 7
4 Fenelon Bohnicar da Cunha.
5 AtiguAJ do Araujo Dona.
O João Candido Poroira de Castro Junior,
7 Frederico Socrates.
8 Arsmio de Satiza Nobrega.
9 Leopoldo Jardim do Manos.

Approvados plenamente, grilo G:
10 Athayde da Costa Gaivão.
11 Genesco di Oliveira Castro.
12 Julio Caet imo Horta Barbosa.
13 Feliciano Pires do Abreu Sodré Junior.
14 Evando Mutilo do Souza Lima.
15 Alvaro de Carvalho.
16 Leopoldo Ribeiro dos Santos Souza.
17 José Maria Serpa
18 Ladislito Lebon Regis.
19 Firmo Ramalho rereire.
20 Alberto Porto Alegro.
21 Graciliano Negreiros.
22 Freditrico Butim Horta Barbosa.
23 Alvaro Conra, lo Nierryiyer.
24 Amadeu Pereira de Magalhães.
25 Lido Corrêa. e Castro.
26 Arminio Borba de Moura.
27 Antonio Baptista do Mondonça, Filho,

515 1.367
15	 43

5	 19
2

523 1.382
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30
31
32
33
34
35
36
37

ApproVados simplesmente, gráo 5
28 Heitor Pires do Carvalho Albuquerque.
29 José Martins de Arruda.
30 José da Silva Campos.
31 João do Dein Oliveira.
32 Alcobiades Pinto Botolho.
33 João da Rocha alaia.

Approvados simplesmente, grão 4
34 José Libanio Ferreira 'largas.
35 João da Silva O ivoira.
36 Alencarlionse Fornandes da Costa.
37 Othon Rodrigues Braga.

Foram reprovados dou s alumnos.
Deixaram do prestar exame desta cadeira,

por doentes, tres alumnos.

Da 2a turma

Approvados plenamente, grilo 8:
• 1 Paulo Neves do Moraes Gomide.
2 Vitalino Thomia Alves.
3 Pedro Paulo Ferreira de Monozes.
4 Pedro de Aleantara Cavalcante do Albu-

querque.
•5 Theaphilo Garcoz Duarte.

Approvados plenamente, gráo 7:
Mitigo Valioso da Silveira.

. 7 lloraeio Iferaclito Campollo de Souza.
8 Raul Corrêa Bandeira de Mello.
9 Vasco da Silva Varella.

10 Marciano Tostes.
11 Raphael Tobias do Moraes.
12 Manoel Antonio ilo Sampaio.
13 Octa,vio Toledo Bandeira de Mello.
14 Luiz de Oliveira Pinto.
15 Ludgero Alves Dias.
16 Gil Antonio Dias do Almeida.
• Approvados plenamente, gráo 6:
17 Pedro Carlos da Fonseca.
18 Alvaro Peixoto de Azevedo.
19 José Carlos Vital Filho.
20 Joaquan Theophilo Godoy Vasconcellos,
21 Alvaro Torres do Carvalho.
22 Euclydes Fleury do Souza Amorim.
23 Cindido Caotanu Moreira.
24 Francisco Jaguaribo Gomes do Mattos.
25 Archlas	 Colonia.
26 Raul Emilio Pereira da Silva.
27 João Manoel do Souza Castro.
28 Manoel Martins Ribeiro.
29 João Augusto Casar da Silva.

Approvados simplesmente, grão 5:
Francisco José da Silva Junior.
Marçai Nonato de Farias.
Ataliba Jacintho °surto.
Pedro Maria do Figueiredo Aranha.
Raymunda Sampaio.
João llortencio de Mendonça, Uchoa.
Angelo Autran Dourado.
Mario Berlinck.

Approvados simplesmente, grito 4
38 Antonio Odorico Ihinriques.
39 Augusto Telles Forroira.
40 Octaviano Jansen Pereira.

Foram reprovados dous alumnos.
Deixou do prestar exame desta cadeira,

por doente, um alumias.
Balistica no meia resistente

(Segunda porto da l a cadeira do 2° anno do
curso geral):

Por equiparação do curso, leccionada palio
lente da 2" cadoira, do 30 anuo curso geral
(forticação—minas militares).

Approvado simplesmente, grito 5:
1 João de Deus Oliveira.
Secretaria da Esc ?Ia Militar do 13razil.

Praia Vermelha, 8 do favsreiro de I901.-a
Felippe Ferreira alues,tonente-coaonol, secre-
tario.

T)irecçiie Gorai de Enge-
nharia

CONCURRENCIA
De ordem do Sr. general director geral.faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 13 do corronto, ao meio dia, se-
rão recebidas o abortas no gabinete desta
diracçSo, a rua Guanabara n. 56, propostas
para a construcção de uru passeio com 100
metros do comprimento o 1 1/2 metro de lar-
gura mu frente ao muro do Collegio Mili-
tar.

Até a vespera do dia da concurrencia, os
proponentes deverão habilitar-se nesta di-
recção, onde serão dados todos os esclareci-
mentos. — O coronel Ignacio de A. Guima-
rães, chefe de gabinete. 	 (.

Intendoncia Geral da Guerra
De ordem do Exm. Sr. general intendente

e de conformidade com o disposto no aviso
do Ministerio da Guerra„ n, 718. do 26 do ~-
roma, acha-se aborta, neste gaainete, por
espaço de 60 dias, a inscripção para o con-
curso necossario ao provimento do uma
vaga de amanuense que nesta repartição
existe.

Os can•lida,tos deverão, préviamento, habi-
litar-se com os documentos que provem ter:
a idade legal, a nacionalidade bra,zileira
o a conducta boa.

O concurso versará sobre portuguez, ara
thmotica até proporções, inclusivo, tra-
dução simples de francez, red , ação &ibitl
o noções do geoara,phia do Brazil.

Gabinete da lutendencia. Geral da Guerra,
31 de dezembro de 1903.-0 chefe, Ivo do
Prado Montes Pires da Franca, major. (•

—
Arsenal do Guerra da Capital

COSTURAS

Do ordem do Sr. coronel Dr. director de-
claro que nus dias li e 12 do corrente se
distribuirão costuras no edifi io do novo
arsenal, na Ponta do Caja, das 11 horas da
manhã ás 2 ia tarde, sondo:

Dia 1	 Lot wa C do ns. 494 a 614.
Dia 12 — As restantes da lottra, C o toda a

lettra D.
Repartição do Co turas cla Arsenal do

Guerra da Canital, 9 de fevereiro do • 1901.
—O encarregado, Constancio Deschamps Ca-
volcanli, alferes-adjunto.	 •(.

Ministorin da Industria, "Via-
ção e Obras .PubliCas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIMA.°
De ordem do Sr. Ministro e em obsorvancia

do art. 22, n. XXI da lei n. 957, de 30 do
dezembro de 1902, se faz publico que no dia
4 do abril de 1904, na Directoria Geral de
Obras o Viação deste ministerio o nas Dele-
gacias do Thesouro Federal nas Capitaes dos
Estados. ao meio-dia, o bem assim na Dolo-
gaia do Thesauro em Londres, ás 3 horas
da tarde, hora dessa, cidade, serão recebidas
o abertas propostas para o arrendamento da
estrada do fon', do Paranaguá a Curicyba„
prolongamentos e ra,maes, cum 416.995 me-
tros em ti-afogo, e tendo tido em 1902 a
ronda bruta do 2.828:9828930 e no 1° semes-
tre do 1903 a do 1.503:5498480, de °acordo
com as seguintes clausulas:

1"
O arrendamento terá por objecto:
a) a linha actualmente em trafego;
b) as estações, escriptorios, armazons, de-

posites e mais edificios • dependencias da
estrada;

c) o material fixo e rodante.
paaaarapaa unte°. Para a entrega do ma-

terial acima, regulará, o inventa,rio respectivo.

2a

O arrendamento será pelo prazo h 30
annos, contadas da data da assignatura, do
contracto.

O preço do arrendamento constará do:
a) uma contribuição inicial de 300:000$,

paga em moeda corrente;
b) urna quota semestral paga em moeda

corrente e na férma da, clausula 4, corre-
spondente a °a da renda bruta semestral até
1.500:000$. que é a renda actual da estrada.
Dahl em deante essa porcentagem será au-
gmentada de 0,05 pa, para cada accrescimo de
10:000$ ou fração de 10:000$ da renda bruta
total do semestre, até que osso accrescimo
attinja, a 10 %, conservando-se a porcenta-
gem fixa novamente do tal limito em (1,- ante;

c) uma quantia fixa animal do 30:0a0$
paga por semestres adeanta.dos o destinada
ás despezas de fiscalização tomada do
contas.

4'

O pagamento da porcentagem de que
trata a alinea b da clausula 3' far-se-ha da
seguinte fórma: até o dia 10 do segundo moz
de arrendamento e ata a mesma datado cada
moz subsequente, será paga polo arrenda-
tario uma quota igual a 75 0/. da sexta
parto da valor da porcentagem paga ao Go-
verno em igual semestre do anno anterior.
Findo o semestre, o que sempre se verifi-
cará em 30 do junho o 31 de dezembro, pro-
ceder—se-ha á tomada do contas, fixando-se
definitivamente a porcentagem da renda
bruta pertencente ao Governou deduzindo-se
o valor das quotas monsaes pagas, polo
arrendata.rio.

§ 1. 0 O saldo verificado nossa tomada de
contas a favor do Governo será pago polo
arrondatario dentro do prazo de 10 dias.

§ 2:0 Caso o saldo verificado soja a favor
do arrendatario, seu valor Será deduzido
das quotas mensaes subsequentes á verifi-
cação.

§ 3. 0 Durante o primeiro anu de arren-
damento, inteiro ou fraccionario, o calculo
do valor das quotas inensaes será feito ap-
plicando-so a porcentagem offerecida pelo ar-
rendatario á ronda bruta semestral de
1.500:000$ acima declarada.

O Governo poderá °ocupar temporaria-
mente a estrada de ferro, no todo ou em .
parte, indemnizando o arrendatario pela
férma descripta, na clausula 6".

No caso de occupação tomporaria, a inde-
mnização será igual á média da ronda li-
quida dos poriodos correspondentes, no quita
quennio procedente á occupa,çrto, ou nos an-
nos anteriores. caso não haja ainda- decor-
rido um quinquensio do arrendamento, ou á
média, da renaa liquida nos mozes anteriores,
caso não haja ainda decorrido um anno.

O Governo poderá, decorridos dez annos do
arrendamento, fazer a encampação do con-
tracto pela arma deseripta, na clausula 8".

Sa

No caso do encampação a indemnização
correspondera a 25 0/. da renda liquida
média animal verificada no ultimo quinquen-
nio, multiplicada pelo numero do annos
faltarem para terminação do arrendamento,
e mais tantas trigesimas partes do capital
estipulado na clausula 10", quantos atines
faltarem para a terminação do arrenda-
me..ag

rapta) unico. Os multiplicadores em
ambos os productos acima indicados serão an-
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nos completos, desprezando-se as fracções de
anu. .

As indenaniza,ções descriptas nas clausulas
6° e 8° serão pagasL em moeda corrente do
paiz.

10a
Para todos os effeitos deste contracto serão

considerados:
a) como renda bruta, a somma de todas

as rendas ordinarias e extraordinarias arre-
cadadas pelo arrendata rio;

b) como renda liquida, a differença, entra
a renda bruta o a &mama, das despezas de
custeio e conservação definidas na clausula
128 e da deducção du 4 ° iadicada no § 2° da
clausula 29e;

c) corno capital:
1 ., a contribuição inicial;
2s, o sello proporcional do contracto;
es , :o valor do material rodaaate accroscido

o das obras novas feitas na aatrisda, devida-
mente autorizadaspelo Governo.

11°
A tomada de contas para o pagamersto da

poacentagem á Fazenda Federal, bom camo
para a determinação da renda liquida a que
se referem as clausulas 6° o 8° far-se-ha por
processo identico ao que es:dver estabelecido
para o pagamento da garant 4 a, do juros.

O orrendatario obriga-se a exhibir, sempre+
quéllhe forem exigi .os, os livros da respe-
ctiva escripturação e documentos justificati-
vos: ki a enviar ao engenheiro fiscal, até o
dia 20 de cada mez, uma relação detalhada
da totalidade dos transportes effeatuados pela
estrada durante o mez anterior, indicando
a qualidade, quantidade a preços.

12°
éonstituom despezas de custeio o da con-

servação as que são definidas na cl aisula 34°
do decretou. 862, de 16 de outubro de 1890;

Léin das despezas miadas de escriptorio •
edininistraçã (sellos, estampilhas, telegram-
mesa impostos), das quotas para fiscalização
e da Nportancia das contribuições paeas ao
Governa pelo arrendamento, indicadas na
alinea b cal clausula 3°.

13e
Ficam expressamente excluidos das des.

pezas de custaio:
a) as multas e as indemnizaçõos de

damno :
b) os juros o a amortização das operações

'do credito
C) tudo quanto não . tiver sido approvado

pelo Governo. expressamente ou por omissão,
'vencido o prazo de que trata a clausula 14°.

14°

O orçamento das despezas de administra-
ç0, conservação e melhoramentos da estrada
será aubsnettido á approvação do Governo,
consideraudo-se a.oprovado 60 dias depois da
sua aprosentação ao engenheiro-fisca l , caso
nesse prazo não haja sido impugnado ou ap-
provado pe2o Governo.

15e
• arrendattarío, mediante prévia, autoriza-

ção do Governo, poderá construir linh te au-
xiliares ou dob-ar as linhas actuaes, par
toda a extensão da estrada, onde taes obrai
-ao tornem precisas.

Ssaragrapho unico. Esses trechos de linha,
aio valor será levado á conta de capital.

.perteneerão ao Governo e ficarão iminedia-
-tamari -ta incorporados á exploração da es-
trada, (lbje.cto do presente edital, e aubordi-
nados ao seu regimen.

16a

O arrendatario terá preferencia em igual-
dade do condições para a construção, uso e

goso dos proleng- san— enioS isarciaes que con-
correrem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeaados os direitos ad-
quiridos por concessões anteriores.

Paragrapho unico. As condições relativas
construcção, uso o goso dos prolongamen-

tos e ra,maos serão fixadas prévia,mente polo
Governo.

17°

O arrendata,rio receberá a estrada e mais
dependencias por um inventario, nos termos
da clausula la, ao qual serão sempre acaro-
scentados o material novo e obras novas le-
vadas á co-ita, do capital, e deduzido o ma-
terial impresiiavel, que não for substituido
a, juizo do Governo, lavrando-se um termo
da entrega, no qual figurará o recibo do
sairendatario passado no inventario do que
trata a mencionada clausula la.

Findo o arrendamento, encampado ou re-
scindido o contacto, o arrendatario entre-
gará á estrada por esse inventario com os
accrescirnos ou doducções que elle tiver sof-
frido. -

Esse inventario servirá para o recebi-
mento pelo Governo e entrega da estrada ao
arrendatario no caso do occupação tempo-
raria.

18°
O arrend.atario mante rá á sua custa em

perfeito estado de conservação as linhas.
eslificios. (Aduas o mis depandencia.s da es-
trada, bom corno o material rodante. O
augmento ou Substituição deste material,
conformo as necessidades do trafego, será
feito nos termos do § 2° da clausula 29°.

Paragrapho unia°. Sempre que o Governo
entender, extraordinariamente, mandará
inspeocionar o estado das linhas, suas depen-
dencias e o material rodante. O repres n-
tante do Governo será acompanhado pelo
do arrondatario e estes escolherão descia logo
um desempttador, decidindo a suta entre
dons nomes aarasentados, um polo repre-
sontante do Governo e outro pelo do arren-
datei°. caso não cheguem a um accordo.

Desta inspecção lavrar-se-ha um termo,
consignando os serviços a fazer, afim do asse-
gurar a boa conservação da estrada o regu-
laridade do trafego, c.Imo fixan.to os
prazos em que elles devam soe executados.
O arre id ttario fica obri gado a dar cumpri-
mento ao que lhe for determinado nesse
tormo 'e nos prazos estatuidos. Não o fa-
zendo, será multado e novos prazos serão
marcados polo Governo. A falta de cumpri-
mento dentro desses noves prazos será pu-
nida com a rescisão do contracto, nos ter-
mos d clausula e‘is

19*

Vigorarão provisoriarnanto para a estrada
arrendada as condições regulamentares. ta-
rifas o horarios actuam ; o arrendatario,
porém, deverá propor ao Goveruo. dentro do
praza maximo do sois mezes, modificaçõ s
que beneficiem Os gan•ros do praducção na-
cional.

§ 1 0. Nos casos especiaes,como falta e ca-
restia de generas a.limenticios, o Governo po-
derá determinar a redacção poovisoria das
tarifas que julgar eouvoniente. O arrenda-
tarjo será embolsado do pre,juizo que tiver
com essa redacção, deduzindo-se sou valor,
levada om conta a porcentagem pertencente
ao Governo, da eoutribuição semestral, .

§ 2°. Anna:simonte, si a renda liquida ia-
dicala na atines, b da clausula 10e e perten-

nt ao arrondatario exceder de 12 0/.
sobre o capital de que trata a mesma clau-
sula 10°, auginentada do una fundo de. movi-
monto fixado em 100:0005, far-so-ha uma
rua liaça° das t a riesa, , te rnod a protular
oaez, tiMa dirninu gão na endá geral até
30 °h do OP. 3.§§,9 4-0 juro aldm de 12

Nessa redacção serão contempladas em
primeiro togar as tarit is relativas aos gene-
rue de produção nacional.

-Essa redacção não será mantida no anno
seguinte aquilo em que ella vigorar, si os
juros do capital acima indicado forem infe-
riores a 12 % durante o mesmo anuo.

§ 3°. A revisão geral das tarifas far-so-ha
de tres em troa annos.

§ 4°. Os preços das tarifas reduzidas ou re-
vistas só entrarão em vigor oito dias depois
de publicados pala imprensa o de affixados por
edital nas estações da estrada. 	 -

§ 5°. Não haverá transporto gratuito na
estrada sinão para o pessoal em serviço o
para objecto do serviço, para os materia.es
dos prolongamentos, ramaes, da conservação
das linhas, dopendenciai o bfficinas, para as
malas do correio o seus conductores.

§ 6°. Dapanderão de approva.ção do Gover-
no qua,esquer modificações nos horarios
actuaes.

20°
O trafego não poderá sor interrompido,

salvo caso do força maior, a juizo do Go-
verno.

21°
O arrendatario, resalvado o disposto na

clauspla 23a, ficará constituido em móra,
ipso jure, e obrigado ao juro annual de
9 °/0 :

a) si, dentro de 10 dias depois das liquida-
ções das contas das porcentagens devidas á
Fazenda Federal, não pagai-as;

b) si não effectuar o pagamento da con-
tribui:ão de que trata a lettra c da clau-
sula 3°;

c) si não pagar nos 10 primeiros dias do
mez seguinte as quotas mensa,es de que
trata a clausula 4a.

22°
O Governo reserva-se o direito de impor

multas do 200$ até 10:000$ pelas irregula-
ridades do trafego som motivo justificado, a
juizo do Governo, ou por qualquer infracção
do contracto.

23e
A rescisão do contracto se dará de pleno

direito em cada um dos seguintes casos:
• a) si o arrondatario interromper ou aban-
donar o trafego em toda ou em parto da
estrada por mais do tres dias:

b) si não pagar a cantribuição fixa, do que'
trata a lottra c da clausula 3 , dentro de 30
dias do semestre correspondente ou o saldo
das porconta.gens do que trata a clausula 4e;
até o ultimo dia do mez seguinte aquilo a .
que alias se referirem;

c) si não renovar, dentro do 30 dias con-
tadoe da notificação polo fiscal, a caução,
quando desfalcado.

d) si no prazo do 30 dias da liquidação das
contss do semestre não entrar com a. quota
do reforço da caução de que trata o § 1 0 da
clausula 29s , ou com a destinada ao fundo
especial do que trata o § 2° da mesma
clausula, 29°

e) pela falta do boa conservação da estrada
nos termos da clausula l8;

f) pela transferencia do contracto, salvo a
hypothese da clausula 37s.

24e
Vorificasla a rescisão do contracto nos ter-

mos da clausula 3Ss, não será devila
arrondatario indemnização alguma, mas
responderá por projuizos, perdas o damnos,
além de perder em favor da União a caução
O seus reforças, bem como 50 0/,, do fundo
espacial do que trata o 5 2° da clausula 29%
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O contracto a lavrar-se será intransferi-
vel, salvo a hypotheso da clausula 37.

20°-
O arrendatario, caso sua sédo seja fóra do

Brazil, obriga-se a ter na Republica um re-
presentante, cum plenos e illiniitados pode .
res para tratar o resolver definitivamente.
perante o administrativo o judiciado brazi-
loiros, qua,esquer questões que com elle se
suscitarem no paiz, podendo o dito repre-
sentante ser demandado e receber citação
inicial e outras em que por direito se exija
citação pessoal.

27'
' O arrenda tario gosará do favor do dos-
aprapriaçau por utilidade publica, na fôrma
dai leis a regulamentos em vigor. 	 •

28" •
O fôro para todas as questões judiciaos,

seja autor ou réo arren Jatado, será fe-
deral.

A caução de 0:0a t la que o proponente pra
ferido tiver feito ao Thesouro Federal o nos
termos da ciam mla, 4as para garantir a assi-
gnatura do ountracto deverá ser por alia
elevada para garan ia do mesmo contracto a
150:004 em moeda corrente ou apolices da
Divida Publica Federal, no prazo do 8 dias
contados da publicação no Mario Official;
além dossa caução, entretanto, a responsa-
bilidade do arrenda.tario resultante do con-
tracto de arrendamento será illimitada.

§ 1". Esta caução de 150:000$ será man-
tida integral durante todo o tempo do ar-
rend ',mento, sendo além disso reforçada por
um fundo constituido por quotas do 1 0/,, da
renda bruta da estrada arrecadada pelo ar-
rendatario o que 0440 depositara por semes-
tres vencidos no Tho,ouro Federal, em moe-
da corrente ou apelices federaes.

20 ; Será constituido, em moeda corrente,
um fundo especial por quotas de 4% da renda
bruta arrecadada pelo 'arren Mario, deposi-
tadas nas mesmas épocas do anterior, e des-
tinado a ser applicado, por determinação e
a juizo do Goveinu, na substituição e aceres-
cimo do material rodante, machinas, instru-
mentos e utonsi lios das °Moinas e nas gran-
des reparações das linhas.

Na deficioncia desse fundo as dospozas ai-
'Latidas serão feitas pilo arrendatario.

30°
Findo o prazo do arrendamento ou rescira

dido o contracto :
a) si as linhas, cdifIcius, ()Moinas e mais

dopendencia,s da estrada e o material fixo e
rodante não estiverem em perfeito estado
de conservação, será deduzida das impor-
tancias depositadas no Thesouro a parte
necessaria para preenchimento desta con
dição, observando-se o disposto na cla,u-
aula 24;

b) o saldo da caução e do fundo especial
de que trata o a' 2° da clausu l a 2). será en-
tregue ao arrendatario, cumprindo tambom
o que estabelece a clauiula 24a;

c) si as quantias deduzidas nos termos da
alinea a não bastarem para o preenchi men to
da clausu!a de perfeita conservação, o arren-
datario ficará obrigado á devida indemni-
zação, que será fixada judicialmento, me-
diante vistoria o arbitramento, procadendo.
se á cobrança executiva,

31'
Os lubrificantes, mate ial de consumo da

locoinoçã o, divras, impressos, material de
telegraplo ou do construcção, combustivt.

ou uto isilks existentes no i almnxa,rifados o
deposites, o entregues mediante inventario
ao arrondatario, serão a esto debitados pelo
custo e pagos no prazo de 90 dias.

1-lavando justo motivo para alteração do
preço do custo desses materiaes, elle será
determinado por uma avaliação que se fixa,
in situ por duas pessoas, sendo uma nomeada
pelo Governo o outra pelo arrendatario, as
quaes préviamente escolherão um desernpa-
tador. por accordo ou pela sorte na falta
de accordo.

• Paragrapho unico. Identico processo terá
Ioga' com relação ao material pertencente
ás cate:wrias acima, que houver sido era
coinmendado para o serviço da estrada o
ainda não entregue na data do arrenda-
mento.

A avaliação far-se-ha á medida que for
sendo recebido pelo arrendatario e o paga-
mento será realizado por este no prazo de
90 dias.

320
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto, o material especificado na
clausula 31 0 o seu paragrapho será recebido
pelo Gaverno pelo mesmo processo indicado
na referida clausula 3 Panão podendo a quan-
tidade desse material exceder ás nocessida,-
das do um semestre.

33"
O arrendatario obriga-se a manter ou ad-

mittir trafego mutuo com as estradas de
ferro a que for applicavel, e born assim com
a Repartição Geral dos Telegraphos,na fôrma
das leis e regulamentos em vigor e de accor-
do com as narinas adoptadas na Estrada do
Forro Contrai do Brazil.

340
São applicaveis á linha arrendada as dis-

posições dos regulamentos em vigor para a
policia o segurança, fiscalização o estatís-
tica das estradas do ferro, desde que não
acjam contrarias as presentes clausulas.

35'
Os casos omissos no presente edital ser:io

regidos peia legislação civil e administra:
tiva do Brazil, quer nas relações do arren
datado com o Governo, quer com os parti-
culares.

36a
No caso do fallencia ou interdicção do

contractante, o contracto fica rescindido,
tendo o contractanto 'direito apenas a re-
caber as seguintes quantias

1." A caução o seus reforços.
2. 0 O saldo do fiando especial do que trata

o a 2. da clausula 290,
3. a Tantas trigosimas partes do capital de

que trata a clausula 10 quantos annos com-
pletos faltarem para a terminação do arron-
dame ato.

Além dessas verbas não tent direito a
qualquer outra indemnização, seja qual for
sua espoai°,

Para grapho t4nIoo. Antes de ser apurado o
valor das quantias acima, a estrada sara
recebi ta pelo Governo, observando-se o dis-
pysto na clatIsula. 30",

37"
No caso do morte do arrendatario, o Go-

verno podará continuar o contracto, e n'tsto
caso, do accordo oom o representante legal,
providenciará sobre o trafego.

§ LOA transforencia do contracto será
feita lavrando-se termo de nova,ão, cru vir-
tude do qual o ocasionado SUCCO n101'4 40 ar-
rendatario em todos os seus direitos e obri-
ga,cões,
I	 Si os hordt Iras co arrendatario não
fopain idoueoi, a juizo exclusivo do Governo,

o contracto será reáindido pelo Governo na
fôrma da clausula anterior.

38a
A rescisão deste contracto nos casos das

clausulas 23, 36" e 37a será declarada por de-
creto do Governo, sem dependencia do inter-
pollação ou acção judiciaria.

39"
O contractante não poderá despedir, den-

tro do 1° semestre do arrendamento, qual-
quer dos empregados do ordenado mensal
ou jornaleiro, que desempenhar funcções
na est •ada, na época, em que esta lhe for
entregue, sem prévio aviso de dous mezes,
ou pagamento do urdanado correspondente aa
esse prazo, salvo falta grave coinmattida
neste caso a juizo do engenheiro fiscal.

40"
Salvo autorização especial do Governo,

concedida sempre a titulo provisorio, só
será perniittido como combustivel na estrada
o carvão de pedra.

41'

A concurrencia, versará sobre a porcenta-
gem da renda bruta da estrada, que deverá
ser paga ao Governo na fórma da alínea b
da clausula 3°, bom como sobro a idoneidade
do proponente.

Na escolha da proposta, o Governo terá
em vista. além disso, os direitos do prefe-
rencia, em igualdade do condições estabele-
cidos nu contracto do resgato lavrado a 25
do abril de 1902 com a Compognie Générale
de Chemins de Fel- Brdsiliens, caso a mesma,
companhia apresente proposta definida na
Menu, deste edital e essa proposta soja clas-
sificada em iaualdado 'de condições com a
que fôr julgada melhor pelo Governo,

42'
As propostas deverão indicar exclusiva,

mente a porcentagem a pagar ao Governo
sabre a renda bruta, nus termos da alínea b
da clausula 3a . Não serão levadas em conta
para a escolha qua,esquer variações dessa
porcentagem que nau as indicadas na mesma
alínea, nem outras vantagens offerecidas.

O proponente declarará, na proposta que
ac,ceita todas as condições do pi•osente

43,
As propostas, devidamente acuadas, deve-

rão vir acompanhadas do documento que
prove o dep,Jsito no Thesouro Federal da
quantia de 50:004, pira garantir a assi-
gnatura do contracto, o que ficará porton:-
condo ao Thesoaro Federal, caso o propo-
nente, acceito e convidado a assignar o Ma,
tracto, não o faça dentro de 10 dias contados
da data da publicação nó Diario Official,

44a

O Governo reserva-se o direitb de annuI-
lar a prosonto noneurrencia, caso não julgue
acceitavel nenhuma proposta aprosentadaa
sem que dali resulte direito a indemnização
ou juro algum aos coucurrentes que se
tiverem apresentado.

Directoria Gemi do Obras o Viação, 30 da
áeznubi d e 1903.—J. F. Parreiras Horta.

ADDITAMENTO

Do ordem do Sr. Ministro, se faz publico
quo o recebimento das propostas para o
arrendamento da Estrada do Ferro de Para-
na,gua, a Gurityba,prolonga,mentos e ramos,
que polo edital supra deveria ter logar no
dia 31 de marp pr:admo vindouro, rica
transferido para o dia 5 do seguinte moz do
abril.

Directoria Geral do Obras e Viação, tl de
fevereiro de 1901.—J. F. Parreiras garta.
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Commissão Fiscal o A.dminbs.
,t!rativa das Obras do Porto
'do RIO de Janeiro

•
• PROPCSTAS PARA O FORNECIMENTO DE MATE-

RIAIS E ARTIGOS DIVEMOS DURANTE O
PRIMEIRO SEME3TRE DE, 1904

De ordem do Sr. Dr. director tochnico,
faço publico que, no dia 12 do corrente,
meio dia, recebem-se propostas para o for-
nácirnento de materi ios e artigos diversos,
'aéompanhadas das res pectivas amosiras e
especificados nas relações dos diversos mate-
rime a fornecer que os concuruntes devem
vir examinar no escriptorio technico desta
commissão, á rua Primeiro de Março n. 103,
20 , andar, onde serão apresentadas aos pro-
ponentes as especificaçõos para esse for-
necimento, bem como as condições dó con-
tracto.

As propostas deverão ser escriptas com
tinta prata estam pilhadas, datadas e assi-
gnadas, sondo nellas especificadas, sem ra-
suras, sem emendas, sem accreseimos e por

•oxtenso, os preços de cada um dos artigos.
Os proponentes deverão apresenta

cumento com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, quanto ao pagameiito
do 'imposto do alvarás de licença, para o

. exercido do negocio, profissão e industrio.
•aTodas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados s irão aber;ias, nu-
meradas. rubricadas e . lidas na presença dos
concurrentes e nenhuma será recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.'

Para garantia da assi_na.tura e execução
do contracto, cada propononto depositará
previamente na thesouraria desta Commis-
são a quantia de 200$. 'que será elevala a
300$ por °ocasião da . assignatura do con-
tracto.

Face entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo, te-
ousando-se a assinar o contracto dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do aviso
eine por esta repa- tição lhe for dirigido, per-
derá o direito á caução.	 •

Fica reservado o direito de se escolhei.
dentro as, propostas os o'aectos que se enten-
der conveniente contraçtar com o respectivo
concurrente.

Segunda Divisão da Commissão ' Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio do
Janeiro, 3 de fevereiro de 1904. —Alfredo
Lisboa, chefe de secção. 	 (•

---•
EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMED.CIAL

De citaçao com o prazo de dez dias dos cre-
dores dci cessa, de bens de Camayran0 db
Comp. para sciencia e verem passar em jul-
gado a sentença que julgm a classificaçao
dos creditos na forma abaixo

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do Tia-
banal Civil e Criminal desta Cidade do Rio
do' Janeiro, etc. :
. Pelo presente edital citam os credores da

cessão do bens do Cainuyrano & Comp. para
sciencia e verem dentro do prazo do dez di
que correrão em cartorio do escrivão que
este subscreve, passar em julgado a sontença
que julgou a classificação do creditos
mesma cessão do bens, sob penado á revelia
se - proceder como for de direit r. E para
constar se passaram o presente edital e mais
dons do igual teor que serão publicados o
afilicadas na forma da lei. Dadi e puas do
nesta cidade cidade do Rio do Janoiro em 3
de fevereiro de 1901. Eu Francisco de 13),-ja
dó Almeida Coro Real, escrivão o subscrevi.
—Caetano P. de Miranda Montenegro.

Juizo Federal

O Dr. Golofrolo Xavier da Cunha, juiz
federal nesta cidade do Rio de Janeiro, • .Ca-
pitai da Republica. dos Estados Unidos • no
Brazil :

Faz saber alue a este juizo foi ' feita a pe-
tição do teor seguinte : Illm. e Exrn. Sr.
Dr. juiz seccional lo Distdicto Feder 4.—D •z
Antonio Joaquim Reb ello que, tendo adqui-
rido, em 24 d janeiro do corrente anno, por
compra que fez a D. Maria Cândida' Nunes
Leonardo, pela quantia de 3:00)$, trs apo-
lices da divida publica, do omprestimo na.
cional ao 1897, dons. 13.948 e 13.949,
do 1:000$ cada uma, as quais a dita D. Maria
Candida Nuneá Leonardo recebeu do Banco
Rural e Hypothecario em pagamento, se-'
gun lo o accorlo feito entre o mesm banco
e seus credores acontece terem se se extra-
viado ossos apolices do poder do suppli-
cante, que ignora seu paroleiro. Por isso,
requer o supplicanto a V. Ex. se digno
de ordenar a intimação ao director da
Caixa da Amortização, para que não pague o
capital nem juros das referidas ripolices, e
ao presidente da Junta dos Corretores para
que não sejam adinittidos os referidos titu-
talos em negociação na praça, o do detentor
dos titulosa que o supplicanto ignora quem
seja, ou de quem interessado for, para alie-
gar o que lho convier, sendo as referidas
intimações feitas na forma da lei, ex .vi do
art. 4° do decreto n. 149 B, de 20 de julho
d L 1903, o que requer o eupplicante para o
fim de lhe serem dados novos titules o im-
pedir que a outrem sejam pagos o capi-
tal o os renlimentos das supraditos apo-
noas, tudo do conformidade com as disso-
ções que regem o caso, segun lo o olvido
decreto n. 149 B, de 20 de julho de 1893.
Nestes termos, espora deferimento. Rio. 3 de
fevereiro de 1902.— O advogado, 'Paulo
Augusto Gomes Pereira. Estava coitada o le-
galmente inutilizada, um s, estampilha. do 300
róis. Em cuja petição preteriu o despacho
s)guinte: A. como requer. District° Fe-
deral. 3 do- fevereiro de 1003.— Godofredo
Cunha. Em sor:urda S9 liam as certidões se-
guintes: Certifico que intimei o inspector
da Caixa da Amortização, Sr. Manoel Alves
da Silva, por todo o contei' ,o da petição o
despacho retro, do que ficou scionte o lhe
dei contra-fé, que recusou acceitdr; o r
rido o ver laale e dou f •. Rio, 4 de feve.•eiro
de 1903.-0 oficial do juizo, José da Silva
Breves. Certifico mais que intimei o Sr. José
Claudio da Silva, na qualidade do presiden-
te aa Junta ' Corretores por todo o con-
teúdo da referi la petição e despacho do
que ficou sciento o lhe dei contra-fé. O
referido é verdade e ileu fé'. Rio, 4 de fe-
vereiro de 1903. — O off' dal do juizo, José
da Silva Breves. Est.i.va collada o legal-
mente inutilizada uni k estampilha de 300
róis. Sendo-me feita a seguinte petição
um. e Eme. Sr. Dr. juiz soe aonal do Dis-
trict.) Federal.—Diz Antonio Joaquim Ro-
bailo que, tendo requerido as intimações do
director da Caixa do AinortiraçSo, presi-
douto da Junta de Corretores o Dr.pro.
curador da Republica, intim ições que for Lm
feitas para scLoncia, .1 .1 que o supplican to ha-
via perdido as apolicos da divida publica do
weprostimo do 1897, n 3. 1.500, 13.948 e
13.949, vem, ex-vi do art. 4 0 , do decreto
e. 149 B, de 23 do janto de 1833, reaueror
V. Ex. SPi tm expedidos os rdspeccivos edi.
Laos. . E, deferimento. Rio. 7 do fevereiro
do 1901.— O advoaalo, Paulo. Augusto Go-
mes Pereira. Estava collo la o legalmente
inutilizada uma estainailh 1, do 300 réis.
Nesta dei o despach seguinte : Como re-
quer. Dissrict) Federal, .11 do fevereiro-
sio 1901. — G. Cunha. Em virtude do que
mandei lavrar o presente edital pelo qual

convido ‘ a •tolos os interessados a apresenta.;
rem r suas reclamações no prazo da lei, a
contar da data da sua publicação. E, para
que chegue a noticia a todos, mandei affixar
o presente, no logar mais publico o do cos-
tumo e publicar pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta Capital do Rio do Janeiro, aos 11
de fovereiro de 1903: Eu, .11erneterio José
Pereira Guimarães escrivão, o subscrevi.
—Godofredo Xavier da Cunha.,

ntn,

PARTE COMMERCIAL

Cama,ra Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital keederal

•
CURSO OFICIAL DR CAMitIO z MOEDA

METALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	

• Pariz 	
» Hamburgo 	 . .
• Italia 	
» Portugal 	
* Nova York 	 	 —

Ouro nacional em vales, por 1$000
--

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0 /e, 'nimba	 970$000
Ditas idem idem de 5 0/o, 1:000$	 987$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, port 	  1:017$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:0215000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 179$500
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$, 6 0 /0 , port 	 .	 325$000
Banco da Republica do Brazil... 	 34$500
Comp. Sal e Navegação 	 	 9$000
Dita Seguros Minerva, c/15 0 / 0	 16$000
Dita Estrada de Ferro e Minas

de S. Jeronyrno 	 	 16$000
Debs. da Comp. União Soroca-

bana e Ituana, la serie. 	 	 78$500

S .scretaria da Camara Syndical, 10 de fe-
vereiro de 1904.— Pelo syndico, Alfredo
G. V, do Amaral, adjunto.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 9 DE FEVEREIRO DE 1904

Algodão em rama la sorte da Parahyba,
14$300 por 10 kilos.

Dito idem idem do Ceará, 145500 idem.
Dito idem superior de Penedo o Dores de

de Sergipe, 14$ idem.
Assucar branco crystal, do Pernambuco,

380 reis por kilo.
Dito idem 3fi sorte, do Pernambuco, 320

réis idem.
*Dito crystal amarello, de Pernambuco,

310 ráis idem.
Dito mascavinho, de Pernainbnco, 285

réis idem.	 . .	 . .	 —
Dito mascavo de Pernambuco, 190 a 200

reis idem.
Dito mascavinho crystal, de Maceió, 280

réis idem.
• Dito mascavo, do norte, 215 réis idem.

Dito idem de Sergipe, 200 reis idem. -
Café, 98000 a 95100 por arroba,
Farelo nacional, 2$700 por sacco de 38

kilos.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1904. —

Jon° Severino da Silva, presidente.— Sebas-
tido S. da Rocha, secretario.

aio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1904
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